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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PÁGINA 8

PÁGINA 12

DF: Pacientes denunciam falta de remédio

A Central Nuclear de Angra dos Reis 

recebeu analistas do Ibama para vistorias 

essenciais à obtenção da Licença de Ope-

ração de Angra 1 e Angra 2. O objetivo 

foi inspecionar sistemas relacionados a 

produtos químicos tóxicos e inflamáveis

Analistas do
Ibama vão a
complexo de
usina nuclear

Emenda Pix: 
secreta, não 
rastreável 
e injusta

Seca no AM: 
município 
pode ficar 
isolado

PÁGINA 16

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 6

PÁGINA 13

Após cinco 
altas, vendas 
varejistas 
caem 1% 

Nesta terça-feira (13), Antonio Is-

mael Dutra, secretário executivo munici-

pal de Proteção e Defesa Civil de Envira, 

informou que o município se prepara 

para a possibilidade de ficar isolado devi-

do à severa seca que atinge a região. 

A Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso (ALMT) aprovou e o governo es-

tadual sancionou a Lei nº 12.634/2024, 

que estabelece novas medidas de segu-

rança para motoristas e usuários de apli-

cativos de transporte.  

PÁGINA 12

Lei reforça 
segurança 
em carros de 
aplicativos

DRUMMOND

As gerações
no cenário
político

PÁGINA 5

FERNANDO MOLICA

A fantasia
do Xerife
Xandão

PÁGINA 4

Ceará cria novas 
leis para uso do 
hidrogênio verde

PÁGINA 14

Além da falta de transparência, as 
emendas Pix não têm sido justas do pon-
to de vista social e nacional. Concen-
tram-se em apenas 10% dos municípios 
do país

Sob o peso do recuo do setor de hi-
per, supermercados, produtos alimentí-
cios e fumo (-2,1%), as vendas do comér-
cio varejista registraram queda de 1% em 
junho, encerrando um ciclo de alta. 

Cinquenta anos de vida, mas muitas histórias, 
incluindo uma trajetória musical de sucesso, 
um divórcio ruidoso e um delicado tratamento 
oncológico. Essas e outras revelações estão 
autobiografia de Preta Gil, um livro cujo 
lançamento suspreendeu o clã Gil

Van Campos/AgNews

Preta Gil 
por inteiro

PÁGINA 1

Felipe Ovelha/Divulgação

Preta Gil 
durante a noite 

de autógrafos de 
sua autobiografia

Protagonista de ‘Lady Tempestade’, 
Andréa Beltrão é uma das indicadas na 
categoria Melhor Atriz do Prêmio Shell 
de Teatro, que anunciou os melhores 
espetáculos do primeiro semestre

PÁGINA 8

2 º  CA D E R N O
Um mutirão 

de artistas 
promove 

até domin-
go interven-
ções de arte 
urbana em 
Santa Tere-
sa, fazendo 

o bairro 
virar um 

mural a céu 
aberto 

PÁGINA 8

Santiago Harte/Divulgação

Wagner Carmo/ CBAt

PÁGINA 10

CBAt espera 
‘boom’ da Marcha 
Atlética no Brasil

Caio Bonfim conquistou a prata inédita na Marcha Atlética

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, o presiden-
te da Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt), Wlamir 
Campos, avaliou o momento 
do Atletismo no Brasil e pro-

jetou um crescimento conside-
rável de praticantes da Marcha 
Atlética após os Jogos Olím-
picos. Entidade também tem 
projeto para valorizar os ídolos 
e usá-los como inspiração.

Cidade do Rio conquista o maior 
crescimento na nota do Ideb no país

MAGNAVITA - PÁGINA 5

Oposição articula pedido 
de impeachment de Moraes

PÁGINA 7

O Senado aprovou, na 
quarta-feira (14), o projeto 
de repactuação das dívidas 
do estado com a União, por 
70 a 2. O relator da matéria, 
senador Davi Alcolumbre, 
incorporou ao texto uma su-
gestão do governador Cláu-
dio Castro, do Rio de Janeiro, 
sobre as regras de entrega 
de ativos dos estados e no 
indexador para investimen-
tos. O Rio tem uma dívida 
de R$ 196 bilhões, sendo R$ 
164 bilhões de débitos com 
a União e R$ 31 bilhões em 
contratos garantidos por ela. 
O projeto ainda será analisa-
do pela Câmara.

Castro explica sugestão a Renan Calheiros (frente) e Eduardo Braga (costas)

Senado acolhe proposta de governador do Rio 
de Janeiro de dívidas dos estados com a União

Senador Carlos Portinho

PÁGINAS 6 E 7 (MOLICA)

Uma reportagem do jor-
nal Folha de São Paulo deixou 
o ministro do STF Alexandre 
de Moraes em maus lençóis. 
Com a repercussão do caso, 
congressistas da oposição 
anunciaram que protocolarão 
um pedido de impeachment 
coletivo. A proposta é coletar 
assinaturas de parlamentares, 
juristas e representantes da 
sociedade civil para elaborar 
o pedido de impeachment 
até 7 de setembro. Após to-
das as assinaturas coletadas, 
a previsão é que o texto final 
seja entregue à presidência do 
Senado no dia 9 de setembro.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CÂMARA APROVA ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA FAZENDA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de agosto de 
1924 foram: jornais espanhóis falam 
que não têm fundamentos os boatos 

de um possível levante republicano 
no país. Conferência de Londres 
pretende regularizar as dívidas da 
guerra. Pela primeira vez chegou à 

Itália um navio soviético. Escolas de 
São Paulo vinculadas à Liga Nacio-
nalista serão fechadas. Câmara apro-
va orçamento da Fazenda.

HÁ 75 ANOS: NOVO TREMOR DE TERRA ASSOLA O EQUADOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de agosto 
de 1949 foram: Câmara dos EUA 
rejeita redução armamentista do 

Pacto do Atlântico. Novo tremor 
de terra afeta o Equador, destruin-
do ainda mais o país. Israel e nações 
árabes assinam armistício em prol 

da Palestina. Comissão de Finanças 
da Câmara dos Deputados volta a 
discutir os débitos dos pecuaristas e 
agricultuores.  

Cartilha do PT. Valorizar a família e a fé, 
mas sem citações exageradas a Deus

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-VALORIZAR A FAMÍLIA E 
A FÉ, MAS sem citações exagera-
das a Deus: o que diz a cartilha do 
PT sobre diálogo com evangélicos. 
Partido enfrenta nos últimos anos 
difi culdades para se conectar com 
esse segmento e governo Lula tam-
bém não obteve até agora sucesso em 
iniciativas voltadas para esse público. 
Por Sérgio Roxo. A Fundação Perseu 
Abramo, braço teórico do PT (Par-
tido dos Trabalhadores), elaborou 
uma cartilha para orientar o diálogo 
de candidatos do partido com evan-
gélicos na eleição municipal deste 
ano. O material de nove páginas, 
com citações de várias passagens 
bíblicas, destaca que não deve haver 
exagero em falar o nome de Deus. O 
texto diz que os membros das igrejas 
evangélicas “participaram de vários 
momentos marcantes do país, in-
clusive da fundação do Partido dos 
Trabalhadores, que atualmente pos-
sui um núcleo evangélico atuante na 
maioria dos estados do país.” (...) (O 
Globo)

2-POR MEIOS NÃO OFICIAIS. 
Gabinete de Alexandre de Moraes 
no STF pediu relatórios ao TSE 
por meios não ofi ciais, diz jornal. O 
gabinete do ministro afi rma que os 
procedimentos foram ofi ciais, regu-
lares e documentados nos inquéritos 
e investigações com a participação in-
tegral da PGR. Por Jornal Nacional. 
(...) (g1) Moraes usou TSE fora do 
rito, afi rma jornal; ministro nega. (...) 
(Valor Econômico) Senadores elabo-
ram pedido de impeachment de Mo-
raes. Por Caio Junqueira. Um grupo 
de senadores alinhados ao bolsonaris-
mo começou, na noite de terça-feira 
(13), a coletar assinaturas para pro-
tocolar um pedido de impeachment 
contra o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. (...) (CNN Brasil)

3-SHEIN-SUBSTÂNCIAS TÓ-
XICAS. Coreia do Sul afi rma ter 
encontrado substâncias tóxicas em 
produtos da Shein. De acordo com 
as autoridades do país, alguns pro-

dutos apresentaram excesso de um 
possível cancerígeno humano que 
pode causar intoxicação hepática. 
Por AFP. Na inspeção mais recente, 
144 produtos da Shein, AliExpress 
e Temu foram analisados, e vários 
produtos de todas as empresas não 
cumpriram as normas legais. Desco-
briu-se (por exemplo) que os sapatos 
da Shein continham níveis signifi ca-
tivamente altos de � alatos — produ-
tos químicos utilizados para tornar 
os plásticos mais fl exíveis — com um 
par de sapatos ultrapassando o limite 
legal em 229 vezes. (...) (O Globo)

4-LATAM PODE SER RES-
PONSABILIZADA por acidente 
da Voepass, dizem advogados. Por 
Mariana Desidério. A companhia 
aérea Latam pode ser processada 
por familiares das vítimas do voo da 
Voepass, segundo especialistas ouvi-
dos pelo UOL. O avião caiu em Vi-
nhedo na última sexta-feira (9) e 62 
pessoas morreram. A Latam tem um 
acordo de codeshare com a Voepass. 

Pelo acordo, passageiros podem 
comprar viagens pela Latam e via-
jar em voos operados pela Voepass. 
Com o acordo, a Latam afi rma que 
consegue “alcançar destinos nos lo-
cais mais remotos do país”. O acordo 
faz com que a Latam seja correspon-
sável pelo serviço prestado, dizem es-
pecialistas ouvidos pelo UOL. Com 
isso, familiares das vítimas que com-
praram suas passagens pela Latam 
podem acionar a empresa na Justiça. 
Os familiares podem optar por bus-
car a responsabilização de uma das 
empresas ou de ambas.  (UOL) Co-
deshare é um acordo no qual duas ou 
mais companhias aéreas comparti-
lham o mesmo voo. (...) Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao utilizar métodos informais 
para obter informações que não 
caberia a ele buscar, o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal, foi além do 
papel de um magistrado. Seus pe-
cados são bem menos graves que os 
cometidos pelo então juiz Sérgio 
Moro, que fazia tabelinhas com o 
Ministério Público, mas não dei-
xam de se constituir em desvio do 
rito processual.

O risco de golpe de Estado e 
a postura complacente de Augus-
to Aras, então procurador-geral 
da República, com as ilegalidades 
cometidas por Jair Bolsonaro justi-
fi cam algumas das atitudes de Mo-
raes. Mas a renovação de medidas 
como bloqueio de perfi s em redes 
sociais e o material revelado pela 
Folha de S.Paulo indicam que Ale-
xandre gostou demais da fantasia 

de Xerife Xandão.
Pelo que foi divulgado até 

agora, não há indícios de que ele 
tenha obtido provas ilegais ou de-
terminado diligências clandestinas 
— apenas mandou que lhe fossem 
enviados relatórios baseados em 
informações públicas, disponíveis 
em redes sociais.

O problema é ordem em si: em 
tese, juiz recusa ou atende pedidos 
das partes, não toma a iniciativa 
de procurar evidências que favore-
çam ou prejudiquem um suspeito 
ou réu. Ao ordenar que servidores 
ligados ao seu gabinete requisitas-
sem a produção e envio de material 
contra investigados, Moraes atuou 
mais como promotor.

É preciso verifi car como esse 
material foi incluído no inquérito 
das fake news. A eventual indi-
cação de que foi enviado por ini-

ciativa de um órgão do Tribunal 
Superior Eleitoral, não a pedido de 
Moraes, teria até o poder de gerar 
anulação de provas e de prejudicar 
a investigação sobre suspeitos.

Moraes agiu movido por uma 
ótima causa, a preservação da 
democracia, mas, no processo ju-
dicial, fi ns não justifi cam meios, 
como o próprio STF sacramen-
tou ao anular decisões de Moro. 
A inoperância ativa de Aras ain-
da contou com a colaboração de 
Moraes que, em 2021, arquivou 
pedido de investigação contra o 
PGR protocolado pelos senado-
res  Fabiano Contarato e Alessan-
dro Vieira.

Eles argumentavam que Aras 
tinha sido omisso ao não agir con-
tra contra os ataques de Bolsonaro 
às urnas eletrônicas, ao Congresso 
e ao STF. Ao engavetar a acusação 

de prevaricação, Moraes, na práti-
ca, gritou um “Deixa que eu chu-
to”, e se escalou para também jogar 
fora de posição.

O ministro tem o direito e o de-
ver de atuar contra os ataques à de-
mocracia, é fundamental punir de 
maneira severa todos culpados pela 
tentativa de golpe, entre eles, os que 
fazem terrorismo com suas bombas 
de mentiras plantadas na internet.

Mas medidas como a retirada 
de perfi s de redes sociais antes de 
condenação de réus só deveriam 
ser tomadas em casos extremos, 
para não serem caracterizadas 
como censura prévia. É imprová-
vel que o impeachment de Moraes 
caminhe no Senado, mas a repor-
tagem da Folha dá ao ministro a 
chance de repensar seus atos e de 
avaliar os tiros que deu nos pró-
prios pés.

Fernando Molica

Moraes e a fantasia de Xerife Xandão

Opinião do leitor

Jogos Olímpicos

Muito bom ver o desempenho dos atletas 

brasileiros nos Jogos Olímpicos de Paris. Rebeca 

Andrade mostrou a força feminina, junto com 

as meninas do vôlei de praia e de quadra. Já os 

homens, deixaram a desejar, principalmente a 

seleção de vôlei e nossos judocas. Só Gabriel Me-

dia, Caio Bonfi m e Japinha que se salvaram. 
Wilson José Yamaguchi

São Paulo - São Paulo

O que era esperado, 
sendo comprovado

Em Brasília, entre 
palavras e estantes

EDITORIAL

Estamos em meados de 
agosto, quase dois meses já de 
inverno no Brasil e tudo aqui-
lo que falamos, antes desta es-
tação chegar, se comprova, dia 
após dia. Com a aproximação 
dos dias mais frios, o Correio 
enalteceu, e muito, municí-
pios que se preparavam para a 
sua ‘alta temporada’.

Embora o Brasil seja co-
nhecido por suas praias e 
pelo clima tropical, as re-
giões de clima mais ameno, 
especialmente no Sul e Su-
deste, oferecem experiências 
únicas. Toda essa perspectiva 
veio à tona diante de dois fa-
tos: o primeiro, impossível 
quem, atualmente, utiliza as 
redes sociais, e não ter sido 
alcançado pelas publicações 
de chalés e cabanas pelo 
país à fora. Por mais que nos 
anos anteriores essas opções 
de hospedagem já eram fre-
quentadas, neste 2024 parece 
que tiveram um verdadeiro 
‘boom’. Isso não se concen-
trou somente no região Sul, 
inúmeros anúncios traziam 
belas paisagens da Região 
Serrana do Rio, municípios 
paulistas e também de algu-
mas regiões de Minas Gerais.

Já o segundo fato, o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou a 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) nesta semana. Nela, 
o turismo brasileiro aparece 
em alta, com crescimento de 
3,4% em junho, em compara-
ção com o mês anterior. Com 
isso, o segmento atinge um 
patamar de 7,7% acima do pe-
ríodo pré-pandemia. 

Se somente no mês de ju-
nho tivemos esses dados posi-
tivos, imaginem esse levanta-
mento após o fi m do inverno... 
E claro, não podemos deixar de 
falar também da contribuição 
das regiões que, mesmo duran-
te a estação, tem muito calor e 
solzão. É o caso do Nordeste, 
por exemplo. Muitos turis-
tas acabam ‘fugindo’ do frio e 
buscando opções mais quentes 
nesta época do ano. Ainda em 
junho, tivemos um aumento da 
procura de passagens de avião 
pelo país. 

Toda essa diversidade per-
mite que o país atenda aos mais 
variados perfi s de turistas, ga-
rantindo experiências memo-
ráveis para todos os gostos. É 
isso! É o turismo mostrando a 
sua força, mês após mês. É o tu-
rismo contribuindo muito com 
a economia brasileira.

A Biblioteca Nacional de 
Brasília representa um marco 
signifi cativo na promoção da 
cultura e do acesso ao conhe-
cimento no Brasil. 

Localizada na capital fede-
ral, ela não apenas serve como 
um repositório de livros e do-
cumentos, mas também como 
um centro cultural vibrante 
que estimula a educação e a 
pesquisa.

Ao lado do Museu Nacio-
nal, ambos os prédios proje-
tados por Oscar Niemeyer, re-
presentam importante espaço 
de promoção artística e cultu-
ral na Esplanada dos Ministé-
rios, no centro onde são toma-
das as decisões que impactam 
o país. 

Neste fi nal de semana, o 2° 
Encontro de Literatura Fan-
tástica (Elifant) acontecerá nas 
dependências da Biblioteca. 

Seu acervo inclui uma vas-
ta gama de publicações, desde 
clássicos da literatura brasilei-
ra e estrangeira até documen-

tos raros e especializados, que 
são acessíveis tanto para pes-
quisadores quanto para o pú-
blico em geral.

Além de seu papel tradicio-
nal como biblioteca, a institui-
ção promove eventos culturais, 
exposições e atividades educa-
tivas que atraem e engajam a 
comunidade. Ao oferecer es-
paços dedicados para leitura, 
estudos e eventos culturais, a 
Biblioteca Nacional de Brasí-
lia se posiciona como um elo 
essencial na formação cultural 
e educacional da sociedade.

O investimento em biblio-
tecas é um investimento no 
futuro, pois elas são centros 
de saber que democratizam o 
acesso à informação e incenti-
vam a formação crítica. 

Assim, a Biblioteca Nacio-
nal de Brasília não é apenas 
um local de preservação do co-
nhecimento, mas também um 
catalisador para o desenvolvi-
mento cultural e intelectual 
para o Distrito Federal.  

Todas as estatísticas eviden-
ciam, mais de 50% do Rio de Janei-
ro é de Rubro Negros. Com o Fla-
mengo jogam aqui todos os clubes 
da cidade, do estado e do Brasil.Um 
Estádio do Flamengo é interesse 
público! Se não, vejamos:

Todas as grandes cidades se 
esforçam para encontrar soluções 
destinadas a atrair investimentos 
relevantes, emprego, renda e arre-
cadação de impostos. Mas, o Fla-
mengo não pode!

Aqui há os que preferem criar 
difi culdades, procurar obstáculos, 
em lugar de facilitar que a cidade 
obtenha investimentos de vulto 
como o projeto do “Estádio do Fla-
mengo no Gasômetro”. que deve 
envolver recursos entre obras e ser-
viços para sua construção na faixa 
dos R$ 2,5 bilhões. 

Ademais, pronto acarretará 
movimento anual de muitos mi-
lhões de reais nas diferentes ativida-
des, milhares de empregos tempo-
rários e permanentes, aumento na 

arrecadação de impostos, especial-
mente, municipais, com os serviços 
e o ICMS de produtos comerciali-
zados, ademais dos federais, nas di-
versas etapas e negócios envolvidos. 

Ainda, constituir-se-á em polo 
de atração turística, pelos espetá-
culos mais diversos, obviamente, 
como o futebol, além de shows, 
museu, etc. 

A questão viária, responsabili-
dade do setor público, encontra nas 
cercanias o Terminal Rodoviário, o 
Metro, a Central do Brasil e Ter-
minal Gentileza. Mas, o Flamengo 
não pode! 

O Real Madrid ressurgiu da 
crise fi nanceira, há 20 anos, quan-
do a autoridade pública local dian-
te de sua importância para a comu-
nidade autorizou o clube a destinar 
a área do seu centro de treinamento 
para a construção de um grande 
empreendimento imobiliário que 
foi, então, a principal fonte para 
reestruturação do seu passivo. 

(Transcrito de Grande Jornal 

de SP, em 01/02/2004) “... con-
seguiu costurar um acordo para o 
Real que o tirou defi nitivamente 
do buraco. Em outubro de 2000, 
o clube acertou com a Prefeitura 
de Madri a cessão de um terreno de 
148.677 m2 ao norte do “Paseo de 
la Castellana”, grande avenida que 
divide a capital.

Graças à mudança de uma lei 
de zoneamento, passou a ser per-
mitida a construção de edifícios co-
merciais na região, o que não só fa-
cilitou a venda para a prefeitura ...”

Aqui, não! Prevalece o critério 
de mercado, tanto que pelo Edital, o 
depósito poderá ser elevado - como 
condicionante da transferência defi -
nitiva - caso uma, eventual, decisão 
da Justiça revise o valor estabelecido. 
Mas, o Flamengo não pode!

Lembro que todo Shopping 
Center – Empreendimento Imobi-
liário Privado – oferece gratuidade, 
preço simbólico e, ou, fi nanciamen-
to às obras necessárias à instalação 
de novos pontos, “ESPAÇOS AN-

CORA”, como Bancos, Super Mer-
cados e tais, em razão do efeito cata-
lítico e da valorização para os demais 
comércios do complexo, ao trazerem 
consumidores para toda área. 

Incorporadores não devem sa-
ber negociar “ESPAÇOS ANCO-
RA” ..., professores de arquitetura... 
talvez. Hoje, os Grandes Estádios, 
mundo afora, se caracterizam 
como alavancas de complexos Imo-
biliários e de laser, como o nosso. 
Mas, o Flamengo não pode!

Não cabe discutir aqui fi rulas 
jurídicas. Mas, o Flamengo como 
único interessado, não justifi caria 
impedir-se o aproveitamento eco-
nômico do terreno e de toda área. 

O interesse público exige ao 
administrador alternativas, não o 
refúgio covarde na inação. A voz 
do povo é a voz de Deus! O FLA-
MENGO e o RIO, juntos, PO-
DEM SIM!

*Foi Incorporador e 
Presidente do Flamengo

Helio Paulo Ferraz*

Carta de um Rubro-Negro sobre o estádio do Gasômetro
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 REFERÊNCIA NA EDU-
CAÇÃO - A rede municipal do 
Rio conquistou o maior cres-
cimento percentual na nota 
(+12%) da avaliação que com-
põe o Ideb (Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica) en-
tre todas as capitais do Brasil nos 
Anos Iniciais, que são os alunos 
do 1º ao 5º ano. O avanço nos 
Anos Iniciais ocorre justamente 
no período mais importante, que 
é a alfabetização. Nos anos fi nais, 
foi o quinto maior salto na nota 
(+5%) entre todas as capitais. A 
rede municipal do Rio é respon-
sável pelo ensino fundamental 
do 1° ao 9° ano.

 A rede municipal teve o maior 
resultado da série histórica do Ideb. 
Os dados foram divulgados pelo 
Ministério da Educação nesta quar-
ta-feira e mostram que a cidade do 
Rio nunca alcançou notas tão altas. 
Nos Anos Iniciais, o Ideb da rede 
carioca chegou a 6,0, maior resul-
tado da série histórica, iniciada em 
2005. Nos Anos Finais, o Rio che-
gou a 5,2, outro resultado inédito. 
Esse é um marco nos resultados da 
capital fl uminense.

 A cidade do Rio também avan-
çou em posições na Região Sudes-
te. A rede municipal do Rio ul-
trapassou Belo Horizonte e São 
Paulo, e subiu para a 2ª posição 
nos Anos Iniciais, e para a 1ª po-
sição nos Anos Finais.

  E ainda houve avanço no Ran-
king Nacional. A rede municipal 
subiu da 14ª para a 8ª posição nos 
Anos Iniciais e avançou da 11ª para 
a 5ª posição nos Anos Finais. “É 
um resultado fantástico. Estamos 
muito emocionados que todo o ár-
duo trabalho de nossa equipe tenha 
produzido os melhores resultados 
da história da rede municipal. Os 
números comprovam que, desde 
2021, mergulhamos num profundo 
processo de transformação da edu-
cação carioca, visando proporcio-
nar uma perspectiva de futuro para 
nossos alunos e uma garantia de 
aprendizagem adequada”, comemo-
ra o secretário de Educação, Renan 
Ferreirinha.

  “É um avanço inédito, históri-
co, que vem atestar a responsabi-
lidade que temos com a qualidade 
da educação na nossa rede muni-
cipal e a seriedade dos compro-
missos públicos que assumimos. 
Vamos seguir trabalhando por es-
colas cada vez mais interativas e 
interessantes, que preparem nos-
sas crianças de fato para o sécu-
lo XXI. Sempre contando com a 
dedicação e trabalho incrível dos 
nossos educadores cariocas. Estão 
todos de parabéns”, comemora o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

PINGA-FOGO

Pouco se observa que a vida pública 
consagra tradição e cultura dos anos de 
monarquia constitucional parlamenta-
rista da vocação para a política passar de 
geração para geração. São muitos os exem-
plos, sendo o maior a Família Andrada, 
desde o Brasil Reino Unido no parlamen-
to, no último século com o ramo radicado 
em Barbacena, em Minas Gerais. E nos 
estados, no interior do Brasil, sobrevivem 
exemplos desse compromisso com a causa 
pública, em verdadeiro sacerdócio. 

O Estado do Rio assiste nesta eleição 
a um dos melhores casos de   entrega, na 
histórica cidade de Valença, no Vale do 
Paraíba, região rica em vocações desde o 
Império. Trata-se da trajetória de Luiz An-
tônio Corrêa, que, atendendo a convoca-
ção de seu pai, foi eleito prefeito da cidade 
aos 30 anos, realizando uma gestão mo-
derna e realizadora que veio a lhe dar mais 
dois mandatos, além de dois de deputado 
estadual e dois de deputado federal. Ago-
ra, com 83 anos, disputa uma cadeira de 
vereador na cidade, encerrando a carreira 
confi rmando a vocação e a missão. Luiz 
Antônio é dos Progressistas, tendo sido 
do PDS nos mandatos estaduais, sem-
pre respeitado e estimado. Em todos os 
mandatos, deixou marcas relevantes para 
a sociedade, com bom senso e equilíbrio. 

Seu exemplo de dedicação à causa 

pública, em especial à sua região, levou 
seu fi lho André Corrêa a deixar vitoriosa 
carreira no setor privado, para abraçar a 
vida pública. André está no sexto manda-
to, tendo exercido mais de uma vez a fun-
ção de secretário de Estado, referência na 
questão ambiental e de sustentabilidade, 
sem abandonar a prioridade pela região. 

Esse reencontro com a terra natal 
de Luiz Antônio marca homens supe-
riores, como em Minas foi o caso de 
Murilo Badaró, político de dimensão 
nacional em quase 40 anos de man-
datos, a encerrar a vida pública como 
prefeito de Minas Novas. E hoje, José 
Fernando de Oliveira, depois de man-
dato federal, é prefeito da Conceição do 
Mato Dentro, a qual seu pai  José Apa-
recido prestou inestimáveis serviços. 

A política municipal tem relevân-
cia perante homens generosos. A cida-
de de Ubatuba, no litoral paulista, teve 
como prefeito Francisco Matarazzo, o 
industrial criador da Bienal; Petrópolis, 
o sanitarista Oswaldo Cruz; Volta Re-
donda teve Sávio Gama como prefeito 
por duas vezes, sendo ele fundador da 
CSN e empresário relevante. 

O Brasil só tem a ganhar manten-
do esta tradição de famílias a serviço 
do povo, comprometidas com suas 
origens. 

Aristóteles Drummond

Gerações na política

Fotos Cláudio Magnavita

Na sequência: Rosane Oliveira, presidente Conselho de admi-
nistração da Abrasel; senador Efraim Filho (PB); Ibaneis Rocha, 
governador do DF; Paulo Solmucci, presidente da Abrasel; 
Geraldo Alckmin, vice-presidente da República; Eduardo Leite, 
governador do RS; Celso Sabino, ministro do Turismo; Alexandre 
Barreto, superintendente geral do Cade; e Thiago Falcão, líder 
do Conselho Nacional da Abrasel

Autoridades prestigiam 36º Congresso da Abrasel

Brasília sedia, até esta quinta-feira 
(15), o 36º Congresso Nacional Abra-
sel. Com o tema “Produtividade: no-
vos horizontes, grandes resultados”, o 
evento traz mais de 40 especialistas em 
sua programação técnica, abordando 
temas como o uso de ferramentas ino-
vadoras para a gestão de bares e restau-
rantes, a importância da inteligência 
artifi cial no setor, e estratégias efi cazes 
para aumentar a produtividade e forta-
lecer a relação com os clientes.  

Confi ra, nesta edição, fotos da so-
lenidade de abertura, na última terça-
-feira (13), que contou com a presença 
do vice-presidente Geraldo Alckmin; 
do governador do DF, Ibaneis Rocha; 
e outras autoridades.

CM

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(e), com o empresário e 
presidente do LIDE DF, 
Paulo Octávio (d)

Magnavita 
com 
Ibaneis 
Rocha (e) 
durante a 
abertura 
do 36º 
Congresso 
da Abrasel

Da esquerda para a 
direita: o deputado 
federal e presidente 
da Fecomércio 
Ceará, Luiz Gastão; 
o ministro Sabino; 
o presidente da 
Abrasel, Paulo 
Solmucci; e o 
senador Efraim Filho

O secretário de Estado 
de Turismo de São Paulo, 
Roberto de Lucena (e), com 
o ministro Celso Sabino (d)

O governador do 

Rio, Cláudio Castro, 

esteve no Plenário 

do Senado, junto 

aos três senadores 

do Rio, no corpo 

a corpo para 

aprovação, nesta 

quarta (14), do pro-

pague, novo plano 

de renegociação da 

divida dos estados. 

Na foto, Castro 

(em pé) durante 

conversa com os 

senadores Eduardo 

Braga (e) e Renan 

Calheiros (d)

Senador Carlos Portinho

  APOIO AOS MOTOBOYS - 
Foi aprovada pela Alerj, na última 
semana, a indicação de projeto de 
lei que cria os Centros de Apoio 
aos Motoboys e Entregadores no 
estado do Rio. A proposta, do de-
putado estadual petropolitano 

Yuri Moura, contará com emen-
da impositiva de R$ 200 mil para 
implantação. A intenção é ajudar 
a enfrentar a precarização do tra-
balho dos entregadores por apli-
cativo, que não possuem estrutura 
de descanso, abrigo ou estaciona-

mento durante a rotina de traba-
lho. Além de beneficiar Petrópo-
lis, a iniciativa busca ser replicada 
em outros municípios do Esta-
do, em parceria com universida-
des públicas e organizações da so-
ciedade civil.

  PL LANÇA EMPRESÁ-
RIO EM ANGRA - A expec-
tativa pelo lançamento da 
pré-candidatura do empre-
sário Renato Araújo, do PL, 
à Prefeitura de Angra dos 
Reis, é grande. Motivo: o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, 
além de ser frequentador as-
síduo do município da Cos-
ta Verde, apoio a chapa de 
Renato, que tem como vice 
Karina Caldas, oficialmen-
te. O evento será no sábado 
(17) e terá, claro, os pré-can-
didatos a uma vaga na Câma-
ra Municipal pelo PL e Parti-
do Novo. 

  ‘MULHERES DE AREIA’ 
EM PARATY - Um monu-
mento comemorativo à te-
lenovela de grande sucesso 
“Mulheres de Areia”, produ-
zida pela TV Globo, e grava-
da em Tarituba, Paraty-RJ, no 
ano de 1993, será inaugura-
do nesta quinta-feira, dia 15, 
com as presenças do prefeito 
Luciano Vidal, o vice-prefei-
to Izaques Merendas e o ator 
Marcos Frota, um dos prota-
gonistas. 

  OS ABASTADOS DA 
ELEIÇÃO - As eleições mu-
nicipais na Baixada Flu-
minense já revelaram os 
mais abastados (ou ricaços) 
em patrimônios. Tratam-
-se de Clébio Lopes Jacaré 
(União), candidato a prefei-
to de Nova Iguaçu, e Neti-
nho Reis (MDB), que vai dis-
putar a prefeitura de Duque 
de Caxias.  Os valores decla-
rados ao TSE mostram que 
ambos estão entre os cinco 
candidatos mais ricos nestas 
eleições no estado (Clébio 
em 1º e Netinho em 2º). Clé-
bio declarou o valor de R$ 
49,6 milhões. Já Netinho, R$ 
46,4 milhões em patrimônio. 

  HABEAS CORPUS - Ain-
da falando de Clébio Jacaré, 
vale destacar que o candidato 
à prefeitura de Nova Iguaçu 
entrou, pela segunda vez, com 
um pedido de habeas corpus 
preventivo no TRE. No pe-
dido, Jacaré solicitou a exten-
são do período de 15 dias que 
antecedem o primeiro tur-
no, oportunidade em que can-
didatos não podem ter a pri-
são decretada. A advogada do 
candidato, Maria Carolina 
Vianna, argumentou que ele 
poderia ser alvo de uma “ar-
mação política”, e sofre “ris-
co iminente de ver cerceada a 
liberdade”. No entanto, o de-
sembargador Fernando Ca-
bral Filho, do TRE, negou o 
pedido de Jacaré, na última 
terça-feira (13).  
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Oposição articula ação de 
impeachment de Moraes
Barroso e outros ministros saem em defesa no Supremo

Por Gabriela Gallo

Uma reportagem do jornal 
Folha de São Paulo deixou o 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes em maus lençóis. 
Segundo a matéria, durante o 
período em que foi presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Moraes determinou a 
elaboração de relatórios da Jus-
tiça Eleitoral para definir suas 
próprias decisões em processos 
contra apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Os 
relatórios teriam sido elabora-
dos de maneira não oficial, de 
forma a usar o setor de combate 
à desinformação do TSE como 
“braço investigativo” do gabi-
nete do ministro.

Com a repercussão do caso, 
nesta quarta-feira (14), parla-
mentares da oposição anuncia-
ram que protocolarão um pe-
dido de impeachment coletivo, 
no próximo mês. A proposta 
é coletar assinaturas de parla-
mentares, juristas e represen-
tantes da sociedade civil para 
elaborar o pedido de impea-
chment contra Alexandre de 
Moraes até o dia 7 de setembro. 
Após todas as assinaturas cole-
tadas, a previsão é que o texto 
final seja entregue à presidência 
do Senado Federal no dia 9 de 
setembro, uma segunda-feira.

“Crise moral”

“A grande crise que a gente 
vive no momento não é uma 
crise econômica, não é uma cri-
se política, é uma crise moral. 
Não é questão de ser de opo-
sição, é questão de defender 
verdadeiramente a democracia 
do Brasil, de respeitar a lei. Nós 
apresentaremos aqui na presi-
dência do Senado esse pedido 
que pode ser o maior pedido 
de impeachment que a gente já 
teve na história do Brasil”, de-

clarou o senador Eduardo Gi-
rão (Novo-CE).

Os parlamentares citaram 
uma série de situações que te-
riam ocorrido para justificar 
um impeachment de Moraes. 
Sendo eles: violações de direi-
tos constitucionais e humanos; 
violação a processo legal e ao sis-
tema acusatório do país; abusos 
de poder; dilatação de prisões 
preventivas sem apresentação 
de denúncia pelo Ministério 
Público Federal (MPF); vio-
lação de direitos políticos, de 
parlamentares no exercício de 
suas funções e, como apontado 
pela Folha, “utilização indevi-
da de recursos tecnológicos do 
TSE para envasar investigação 
com produção de relatórios pa-
ralelos”.

Representando os parla-
mentares de oposição envol-
vidos no pedido de impeach-
ment, Eduardo Girão também 
citou decisões de Moraes sobre 
os condenados pelos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro 
de 2023 – em especial a morte 

de Cleriston Pereira da Cunha, 
que teve um mal súbito no 
Complexo Penitenciário da Pa-
puda, em Brasília. A defesa de 
Cleriston Cunha, que tomava 
remédios controlados para dia-
betes e hipertensão, solicitou 
que ele fosse solto provisoria-
mente, devido a seus problemas 
de saúde. O pedido chegou a 
ser aceito pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
mas não foi aceito pelo STF an-
tes da morte do acusado.

Defesa

Enquanto isso, ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) saíram em defesa de Mo-
raes. O presidente da Suprema 
Corte, ministro Luis Roberto 
Barroso, abriu a sessão do ple-
nário defendendo os procedi-
mentos. Ele alegou que todas 
as informações solicitadas por 
Moraes eram de pessoas que já 
estavam sendo investigadas pela 
Corte, e que por isso, portanto, 
não houve uma perseguição. 
Além disso, segundo Barroso, 

além de todos os inquéritos já 
estarem em processo, todas as 
informações solicitadas eram 
públicas.

“Não houve aqui nenhum 
tipo de investigação de nature-
za policial ou investigação que 
dependesse sequer de reserva 
judicial. Era acompanhamento 
de dados e informações, notí-
cias e postagens em redes so-
ciais para verificar se ali havia 
alguma conduta criminosa ou 
alguma conduta que estava sen-
do investigada no âmbito dos 
inquéritos do Supremo. Não 
houve pedido direcionado alea-
toriamente a qualquer pessoa”, 
reiterou Barroso.

“Trocando em miúdos, 
não houve espionagem, tanto 
porque não houve invasão de 
aparelhos eletrônicos ou perse-
guição física, quanto porque as 
pessoas monitoradas já o eram 
em caráter oficial (por meio 
do procedimento adequado, o 
inquérito)”, destacou à repor-
tagem o advogado criminalista 
Oberdan Costa.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Oposição quer concluir pedido de impeachment em 7 de setembro

câmara adia votação de segundo 
projeto que regulamenta tributária

A Câmara dos Deputados 
aprovou, em sessão no plenário 
desta quarta-feira (14), o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) nº 
57/2022 que cria uma conta cor-
rente específica para verbas envia-
das pelo governo federal e emen-
das parlamentares destinadas a 
empresas e entidades que prestam 
serviços ao Sistema Único de Saú-
de (SUS). O projeto segue para 
ser avaliado no Senado Federal.

De autoria do deputado An-
tonio Brito (PSD-BA), o texto 
altera a lei sobre aplicações míni-
mas em saúde pública (Lei Com-
plementar 141/12). Se aprovada 
no Senado como está, o texto ga-
rante a empresas e prestadores de 
serviços de saúde privado, além 
de entidades sem fins lucrativos, 
receber os recursos diretamente 
por transferências regulares e au-
tomáticas, sem a necessidade de 
passarem antes pela prefeitura ou 
governo estadual da localidade. 
No texto final, o relator deputado 
Luiz Gastão (PSD-CE) retirou 
da proposta hospitais universitá-
rios.

O relator defendeu que a pro-
posta melhorará a transparência e 
eficiência de transferências nesse 
estilo. Na tribuna, ele pontuou 
que 42% das internações de mé-
dia e alta complexidade ofereci-
das pelo Sistema Único de Saúde 
são por 3 mil estabelecimentos de 
saúde filantrópicos que prestam 
serviço ao SUS. “Em 911 muni-
cípios, a assistência hospitalar é 
realizada unicamente por essas 

unidades”, destacou Luiz Gastão.
Mas a aprovação do texto no 

Senado é incerta, visto que a con-
ta corrente seria criada para trans-
ferir recursos por meio das cha-
madas emendas pix – emendas 
orçamentárias individuais do tipo 
transferência especial. Na última 
semana, as emendas pix ao Orça-
mento da União foram suspensas 
pelo ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio Dino 
por falta de transparência. As 
medidas estão suspensas até que 
sejam apresentadas alternativas 
que ofereçam maior transferên-
cia e rastreabilidade aos recursos 
transferidos.

A legalidade ou não das 
emendas pix será pauta de vota-
ção em plenário virtual da Supre-
ma Corte na última semana do 
mês. E enquanto essa incerteza ju-
rídica, os parlamentares optaram 
por congelar as discussões sobre 

o Orçamento para 2025. Na últi-
ma sexta-feira (9), o presidente da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), deputado Julio Arco-
verde (PP-PI), disse que adiará a 
leitura do relatório preliminar da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2025, até que seja de-
finida como será a execução das 
emendas pix.

Reforma Tributária

Estava previsto para ser vo-
tado no plenário da Casa desta 
quarta, os sete destaques do se-
gundo Projeto de Lei Comple-
mentar que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 108/2024). 
Os parlamentares aprovaram ur-
gência do texto na segunda-feira 
(12) e na terça-feira (13) aprova-
ram o texto base do projeto, mas 
não tiveram a mesma pressa para 
discutirem e votarem os desta-
ques, que não apresentam acordo 

entre as partes.
A votação foi adiada, ainda 

sem data para ser retomada, em 
meio ao impasse do Legislativo 
com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

O ministro Flávio Dino sus-
pendeu todas as emendas im-
positivas apresentadas por de-
putados federais e senadores ao 
Orçamento da União, medida 
que foi duramente criticada pe-
los parlamentares, que adiaram 
a votação como uma espécie de 
“aviso”.

Enquanto os parlamentares 
não definirem se irão acatar ou 
não os destaques, o texto não 
pode seguir para o Senado Fede-
ral, que está discutindo o primeiro 
projeto do texto (PLP 68/2024).

Os dois textos

O primeiro texto da regula-
mentação da reforma tributária 
implementava os novos tribu-
tos: IBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços) e CBS (Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços). Já 
o segundo regulamenta a gestão 
e fiscalização do Imposto sobre 
Bens e Serviços, além de criar o 
Comitê Comitê Gestor do IBS 
(CG-IBS). 

Este comitê, formado por 
representantes de todos os 
estados, será responsável por 
coordenar a arrecadação, fisca-
lização, cobrança e distribuição 
do IBS aos entes federados, ela-
borar a metodologia e o cálculo 
da alíquota e outras atribuições.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Impasse sobre emendas pode ter levado ao  adiamento

CORREIO POLÍTICO

Quem fiscaliza? TCU, CGU, 
tribunais dos estados?

Emenda Pix: além de sem 
transparência, injusta

Rastreabilidade Detalhamento

R$ 8,2 bi

Acórdão

Para onde?

Como?

Em agosto do ano pas-

sado, bem antes, por-

tanto, da atual polêmica 

envolvendo a decisão do 

ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Flá-

vio Dino de suspender 

as emendas Pix, Adriana 

Ventura, como integran-

te à época da Comissão 

de Orçamento, presidiu 

uma audiência pública 

que reuniu especialistas 

em torno de uma ques-

tão grave. Quem fiscaliza 
a emenda Pix. Como se 

trata de uma transferên-

cia para a prefeitura, que 

recebe o dinheiro e o ad-

ministra, essa fiscalização 
é da União ou é local? Do 

Tribunal de Contas da 

União, da Controladoria-

-Geral da União ou dos 

Tribunais de Contas dos 

estados? 

Há um dado  menciona-

do pela deputada Adria-

na Ventura (Novo-SP) 

que aponta para mais um 

problema das famigera-

das emendas Pix. Além 

da falta de fiscalização e 
de transparência quanto 

à aplicação, elas também 

seriam socialmente e na-

cionalmente injustas. E 

talvez exatamente pela 
falta de publicidade a res-

peito de como são apli-

cadas. O levantamento 

do Novo aponta que, em 

2023, os recursos destina-

dos em transferência es-

pecial, que é a modalida-

de pela qual se transfere 

a quase totalidade dessas 

emendas, ficaram con-

centrados em somente 

10% dos municípios bra-

sileiros. Mas para Adriana 

Ventura, o grande pro-

blema, o “pulo do gato”, 

como ela classificou ao 
Correio Político, é a falta 

de fiscalização.

Além da falta de fiscaliza-

ção, acrescenta a deputa-

da, a falta de rastreabilida-

de do recurso repassado.  

“Quando se sugeriu a mo-

dalidade de transferência 

direta, eu, como liberal, fui 

a favor, porque diminui a 

burocracia”, diz ela. O pro-

blema é não saber para 

onde vai o recurso.

“Não dizer que o recurso 
vai para o município tal, 

para a construção de um 

hospital, na rua tal, é um 

problema sério”, conside-

ra a deputada. Segundo 

relatório da Transparên-

cia Brasil, divulgado em 

junho, menos de 1% das 

emendas Pix informam 

destino e finalidade.

O levantamento da Trans-

parência Brasil é sobre a 

Lei Orçamentária Anual 

(LOA) deste ano. Segundo 

ele, as emendas Pix soma-

ram R$ 8,2 bilhões. Sobre 

R$ 5,9 bilhões, não há in-

formação sobre como o 

parlamentar planejou o 

repasse e detalhou a sua 

aplicação. 

O acórdão do TCU estabe-

lece que essa fiscalização 
ficaria por conta dos de-

partamentos de controle 

interno dos Tribunais de 

Contas dos Estados, ca-

bendo ao TCU e à CGU 

verificar somente se estão 
cumpridas as regras cons-

titucionais quanto a cus-

teio e investimento. 

Para R$ 7,4 bilhões desse 

total, segundo o levanta-

mento, não há informa-

ção sobre o estado ou o 

município que receberá 

a emenda Pix. Significa, 
portanto, que ninguém 

fiscaliza, se seria o tribunal 
estadual. “Não tem trans-

parência, não tem fiscali-
zação”, resume Ventura. 

Mas como fazer tal fis-

calização, detalhada ou 
mínima, se, conforme a 

Transparência Brasil, não 

se informa para onde vai a 

emenda nem para o quê 

ela é utilizada? Segundo 
o levantamento, mais de 

70% das emendas não ti-

nha “nenhuma” informa-

ção sobre a destinação. 

TCU

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

TCU diz que fiscalização é dos estados

Adriana Ventura: fiscalização é o “pulo do gato”

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova ajuste 
da dívida dos estados

Por Rudolfo lago

O Senado aprovou na tarde 
de quarta-feira (14) o projeto 
de repactuação das dívidas do 
estado. A renegociação con-
tou, desde o semestre passado, 
com o empenho pessoal do 
presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), já que 
seu estado, Minas Gerais, é um 
dos mais endividados. Pache-
co, assim, entregou a relatoria 
da proposta ao presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), Davi Alcolum-
bre (União-AP), seu aliado e 
provável sucessor no comando 
do Senado. Alcolumbre apre-
sentou seu parecer ao plenário, 
que o aprovou com 70 votos fa-
voráveis e 2 contrários.

Na véspera, o governador 
do Rio de Janeiro, Claudio 
Castro (PL) teve participação 
importante na formulação do 
texto final. O governador, que 
administra uma dívida de R$ 
196 bilhões, sendo R$ 164 bi-
lhões de débitos com a União 
e R$ 31 bilhões em contratos 
garantidos por ela, esteve em 
Brasília na terça-feira (13) em 
negociações com Alcolumbre. 
E, após essas conversas, o sena-
dor fez mudanças no texto nas 
regras de entrega de ativos dos 
estados e no indexador para in-
vestimentos.

Além de Alcolumbre, par-
ticiparam da reunião na terça 
o secretário do Tesouro Nacio-
nal, Rogério Ceron, e os líderes 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), e no Con-
gresso Nacional, senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP).

Juros

Atualmente, os juros da 
dívida dos estados são fixados 

pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Ampliado (IPCA), 
com mais 4% de juros. O texto 
que repactua a dívida reduz esse 
percentual de juros para 1%. O 
valor que os estados pagarão de 
juros serão revertidos para um 
fundo de equalização da dívi-
da, distribuído aos estados nos 
mesmos critérios da distribui-
ção do Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito Fede-
ral (FPE).

Para atender a uma reivindi-
cação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o relator irá 
definir que dos 3% dos juros 
que serão revertidos em inves-
timentos nos estados, 60% do 
montante seja aplicado na área 
da Educação.

Aprovado o projeto, que 
ainda precisa passar pela Câma-
ra, Os estados terão o prazo de 
120 dias para ingressarem no 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag). Alcolumbre conversou 
com o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), para ga-
rantir que entre os deputados o 
projeto também seja apreciado 
rapidamente.

Incentivo

“Aqui está um incentivo 
aos estados que desejam aderir 
ao Propag e sanar suas dívidas”, 
disse Alcolumbre ao apresentar 
seu relatório. “O incentivo da 
escala de desconto de 1% ou de 
2% a partir da entrega dos ati-
vos faz com que esses estados 
possam ser induzidos a entregá-
-los ao estado para diminuírem 
o valor remanescente”.

Estima-se que o fundo cria-
do fique em torno de R$ 7 bi-
lhões a R$ 8 bilhões. 1% do va-
lor total da dívida dos estados, 
que gira entre R$ 700 bilhões e 
R$ 800 bilhões.

Pacheco explicou quais se-
riam os ativos que os estados 
poderão usar para abater suas 
dívidas. “São ativos como re-
cebíveis, de um modo geral, 
créditos judiciais, participação 

acionária em empresas que po-
dem ser ‘federalizadas’ em favor 
da União, e uma novidade im-
portante que é a possibilidade 
de créditos inscritos em dívida 
ativa do estado poderem ser ce-
didos também para a União”.

90% do total

Do total da dívida, 90% 
(R$ 683,9 bilhões) são dos es-
tados do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e 
São Paulo. Minas, estado de 
Pacheco, estava prestes a en-
trar em regime de recuperação 
fiscal por sua dívida de R$ 160 
bilhões.

Essa situação nos quatro 
estados fez o senador Marcelo 
Castro propor uma emenda 
para que eles recebam 2% ao 
ano da dívida renegociada em 
vez de 1% que os demais esta-
dos receberão. O destaque foi 
aceito, mas causou discordân-
cias dos senadores Carlos Porti-
nho (PL-RJ) e Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ).

Proposta de Claudio Castro foi incorporada no texto final
Pedro França/Agência Senado

Alcolumbre incluiu sugestões de Castro na proposta

O ministro Flávio Dino, do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), suspendeu nesta quar-
ta-feira (14) todas as emendas 
impositivas apresentadas por 
deputados e senadores até que 
o Congresso edite novas regras 
para que a liberação dos recursos 
seja transparente e rastreável.

A decisão ressalva apenas 
recursos destinados a obras já 
iniciadas e em andamento ou 
ações para atendimento de ca-
lamidade pública.

As emendas impositivas 
são as de bancadas, individuais 
com finalidade definida e as de 
transferência especial, conheci-
das como “emendas Pix”.

No início de agosto, Dino já 
havia determinado que o gover-
no só execute gastos de emen-
das de comissão que tenham 
prévia e total rastreabilidade. A 
regra também vale para os res-
tos a pagar das emendas de re-
lator, ou seja, gastos que ainda 
não foram executados desde o 
fim de 2022.

No dia 2, o governo Lula 
(PT) suspendeu o pagamento de 
todas as emendas de comissão e 
dos restos das emendas de relator 
para cumprir decisão de Dino. 
Na semana seguinte, o ministro 
exigiu ao governo e ao Congres-
so informações sobre as indica-
ções de emendas de comissão.

A medida ocorreu após o 
Congresso Nacional afirmar ao 
STF, no último dia 6, que não 
consegue identificar os parla-
mentares autores dos pedidos 
originais dessas emendas. Na 

ocasião, Dino determinou ao 
Executivo, por meio de con-
sulta da Advocacia-Geral da 
União (AGU) aos ministros de 
Estado, que encaminhem todos 
os ofícios relativos a indicações 
ou “priorização pelos autores” 
de RP8 (emendas de comis-
são). Ele também requisitou à 
Câmara dos Deputados e ao 
Senado informações referentes 
às destinações ou mudanças 
na destinação de recursos das 
emendas neste ano.

Reunião

O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, se reuniu com o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
e líderes partidários da Casa 
para buscar uma solução para 
as emendas parlamentares, após 
a decisão de Flávio Dino de sus-

pender o pagamento delas.
O encontro ocorreu na resi-

dência oficial da presidência da 
Câmara à tarde, com um grupo 
menor de líderes e Lira. Segun-
do relatos de três participantes 
da reunião, foi feito um pano-
rama sobre a situação e feito um 
apelo para que Rui Costa atue 
como uma espécie de mediador 
das negociações junto ao STF.

Ainda de acordo com os re-
latos, o ministro disse que con-
sultaria o presidente Lula (PT) 
sobre essa possibilidade. Costa 
tem atuado como um interlo-
cutor de Lira, após o presidente 
da Casa romper com o ministro 
da Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha.

Uma das colocações feitas 
ao ministro foi a de que o go-
verno atuasse junto ao Judiciá-
rio para conseguir um prazo 

para que o Congresso resolva 
essa questão, a exemplo do que 
ocorreu com outros temas em 
discussão no Congresso.

Deputados reforçaram no 
encontro com Rui Costa que 
o governo tem obrigação com 
a execução do Orçamento e, 
dessa forma, precisa atuar para 
resolver o impasse. Além disso, 
há uma avaliação entre os líde-
res de que houve participação 
do governo federal nas decisões 
de Dino.

A cúpula da Câmara pre-
para uma proposta para esta-
belecer mais transparência nas 
chamadas “emendas Pix”, mo-
dalidade de emenda individual 
que acelera o repasse de recur-
sos diretamente para os caixas 
da prefeituras de aliados dos 
parlamentares nos estados.

A ideia é apresentar crité-
rios para vincular o objeto das 
emendas, ou seja, para detalhar 
o que será realizado com a ver-
ba enviada pelos parlamentares 
para os caixas das prefeituras e 
dos governos estaduais. Pessoas 
familiarizadas com as negocia-
ções afirmaram que a tendência 
é que os parlamentares incluam 
essa regulamentação em um 
PLN (Projeto de Lei do Con-
gresso Nacional) que o governo 
enviará ao Congresso. Apesar 
disso, nenhuma sessão do Con-
gresso foi convocada oficial-
mente para tratar desse PLN.

Por José Marques 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Dino suspende emendas 
impositivas ao orçamento

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Flávio Dino: não se sabe para onde vai a emenda Pix

CORREIO BASTIDORES

Política: mulheres 
discriminadas pelos partidos

Bolsonaristas: mobilização 
popular contra Moraes

Anulação Porteira fechada

Desafio

‘Laranjas’

Dúvidas

Sem comando

Num país tão polarizado, 
partidos de esquerda e 
de direita exibem, pelo 
menos, um ponto em co-
mum: a imposição de difi-
culdades a mulheres que 
tentam entrar na ativida-
de política. 
As queixas em relação aos 
obstáculos por elas en-
frentados fazem parte do 
livro “Candidatas: os pri-
meiros passos das mulhe-

res na política do Brasil” 
(FGV Editora), de Débora 
Thomé e Malu Gatto. 
Segundo Débora, a queixa 
foi praticamente unânime 
entre as 79 mulheres que 
elas entrevistaram, todas 
candidatas em 2020 ou 
2022. Diz que as recla-
mações iam da falta de 
dinheiro destinado pelos 
partidos à ausência de de 
convites para eventos.

Setores da oposição que-
rem transformar o pedido 
de impeachment do mi-
nistro Alexandre de Mora-
es no ponto de partida de 
uma grande mobilização 
nacional. 
Sabem que será quase 
impossível que o presi-
dente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), dê 
encaminhamento ao pe-
dido, mas isso não impe-
de que os fatos revelados 
pela Folha de S.Paulo se-

jam usados para desgas-
tar Moraes e enfraquecer 
as acusações contra Jair 
Bolsonaro.
“A casa caiu, o que houve 
foi vergonhoso, escanda-
loso. As mensagens (entre 
subordinados de Moraes) 
mostram uma persegui-
ção política que nao é dig-
na de uma democracia”, 
afirma o senador Carlos 
Portinho (PL-RJ), que fala 
em “movimento popular” 
pelo impeachment.

A revelação das mensa-
gens em que assessores 
de Moraes pedem ao Tri-
bunal Superior Eleitoral 
envio de material publi-
cado em redes sociais por 
bolsonaristas será usada 
também para buscar anu-
lação de provas e de acu-
sações. Será usada a tese 
de parcialidade do relator.

Assim que souberam da 
notícia publicada pela Fo-
lha, ministros do STF se ar-
ticularam e combinaram 
que fariam manifestações 
públicas em defesa de 
Moraes. Isto, para preser-
var as investigações e, ao 
mesmo tempo, impedir 
a abertura da porteira do 
impeachment.

A nova performance tea-
tral do empresário Pablo 
Marçal (PRTB) no debate 
de ontem entre candida-
tos à prefeitura paulistana 
criou um problema nas 
campanhas: a dificuldade 
de lidar com um adversá-
rio agressivo, que subver-
te as regras e faz ótimo 
uso das redes sociais.

Segundo ela, muitas can-
didatas apontadas como 
“laranjas”, indicadas ape-
nas para cumprir cotas, 
encaram seriamente suas 
campanhas eleitorais — 
apenas acabam sendo 
deixadas de lado pelos 
partidos. “Elas são trans-
formadas em ‘laranjas’”, 
ressalta.

Depois do fim do debate, 
Guilherme Boulos (Psol), 
que havia sido provoca-
do por Marçal, disse que 
o pegaria “lá fora”. Ricar-
do Nunes (MDB) avalia se 
vale a pena participar de 
novos encontros. À saída, 
Marçal foi cercado por 
alunos da FAAP, faculda-
de de elite em São Paulo.

Para a autora, as dificul-
dades de acesso de mu-
lheres ao universo políti-
co refletem o que ocorre 
no mercado de trabalho, 
onde a grande presença 
feminina não se manifes-
ta na ocupação de cargos 
de direção. Dos deputa-
dos federais do país, ape-
nas 18% são mulheres.

Pablo Valares/Câmara dos Deputados

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Representação feminina na Câmara é de 18%

Ministro nega ter cometido irregularidades

POR FERNANDO MOLICA
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CCJ do Senado adia votação 
da PEC de autonomia do BC

Inflação em alta ‘faz a festa’ 
do investidor em renda fixa

CORREIO ECONÔMICO

Terceiro lugar Selic ‘atrativa’

Tesouro Direto

Livre do Tesouro

Volatilidade

Motivo primário

Sine die. Não há nova 
data para que a Comissão 
de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado vote 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC), que 
concede autonomia fi-
nanceira e orçamentária 
ao Banco Central (BC). 

O motivo é o novo pa-
recer, apresentado pelo 
relator, o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), pelo 

qual o BC passaria a ter 
natureza jurídica de “cor-
poração integrante do se-
tor público financeiro que 
exerce atividade estatal”, 
em lugar de ser  transfor-
mada em ‘empresa públi-
ca de natureza especial’. 
O presidente da CCJ, se-
nador Davi Alcolumbre 
(União-AP) evitou marcar 
nova data para que a ma-
téria seja votada.

Diante de um cenário 
marcado pelo avanço da 
inflação e de juros altos, 
a renda fixa é o destino 
preferencial do inves-
tidor tupiniquim, pois 
respondeu pela meta-
de do montante de R$ 7 
trilhões registrados pela 
Anbima (Associação Bra-
sileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais) no primeiro se-
mestre (1S24), avanço de 
7,6% ante igual período de 

2023 (1S23), que se con-
centraram nos segmen-
tos private, varejo alta ren-
da e varejo tradicional. 

Enquanto o private 
cresceu 3,3% (R$ 2,18 tri-
lhões) – correspondente 
a 162,7 mil contas e 66,8 
mil grupos econômicos, o 
varejo subiu 9,6% (R$ 4,77 
trilhões) – R$ 2,33 trilhões 
no varejo tradicional e R$ 
2,44 trilhões no varejo de 
alta renda, para 170,2 mi-
lhões de contas.  

A grande atratividade da 
renda fixa, segundo a An-
bima, decorre da alta de 
10,1% - referente ao apor-
te adicional de R$ 370,9 
bilhões - em relação ao 
volume de dezembro 
último, o terceiro maior 
crescimento, logo após 
as categorias previdência 
(10,8%) e e outros (14,8%). 

Como fator decisivo para 
preferência do inves-
tidor pela renda fixa, o 
presidente do Fórum de 
Distribuição da Anbima, 
Ademir A. Correa Júnior, 
aponta a permanência de 
uma taxa básica de juros 
de dois dígitos, ao com-
pletar que “a Selic está 
muito atrativa”.

Menor patamar desde 15 
de abril deste ano, as taxas 
do Tesouro Direto ‘enco-
lheram’, na sessão dessa 
quarta-feira (14). É o caso 
do Tesouro IPCA+2029, 
com juro real de 5,97% ao 
ano. Já o Tesouro Prefixa-
do para 2027, 2031 regis-
travam prêmios de 11,38%, 
11,56% e 11,38% ao ano.

Mesmo defendida pela 
maioria dos diretores do 
BC, a autonomia do BC 
vem sendo criticada de 
forma sistemática pelo 
governo petista. Entre as 
principais propostas da 
PEC, a autarquia teria or-
çamento financiado por 
receitas próprias, livre de 
repasses do Tesouro.  

A trajetória de queda dos 
títulos públicos do Te-
souro Direto, acentuada 
desde o início deste mês, 
reflete a volatilidade dos 
mercados globais, seja 
pelos temores de reces-
são econômica nos EUA, 
assim como por sinaliza-
ções de ‘caos’ emitidas 
pela Bolsa do Japão.

A recusa palaciana à PEC 
decorreria de alterações 
na contabilização dos flu-
xos de recursos entre o BC 
e o Tesouro, com impacto 
no resultado primário e 
risco ao cumprimento do 
arcabouço fiscal. Hoje, tais 
fluxos são considerados 
como despesa financeira, 
não primária.   

Divulgação

Divulgação

Polêmica sobre a autonomia do BC deve continuar

Inflação em alta favorece aplicação em renda fixa

Vendas do varejo cessam ciclo 
de alta ao caírem 1% em junho
Mesmo com resultado negativo, setor sobe 5,2% no primeiro semestre

Por marcello Sigwalt

Sob o peso do recuo do se-
tor de hiper, supermercados, 
produtos alimentícios e fumo 
(-2,1%), as vendas do comér-
cio varejista registraram queda 
de 1% em junho último, ante 
o mês anterior, quando haviam 
crescido 0,9%, encerrando um 
ciclo de cinco aumentos segui-
dos. 

Apesar desse recuo, o vare-
jo acumula alta de 5,2% no pri-
meiro semestre do ano (1S24), 
no comparativo anual, de 3,6% 
(21º mês seguido em que esse 
indicador se mantém positi-
vo), nos últimos 12 meses e 
de 0,2% no trimestre encerra-
do em junho, ante o trimestre 
imediatamente anterior, de 
acordo com os dados da Pes-
quisa Mensal de Comércio 
(PMS), divulgada nessa quar-
ta-feira (14), pelo IBGE. 

No que se refere ao co-
mércio varejista ampliado, as 
vendas caíram 0,4%, de maio 
a junho. Considerando o com-
parativo anual, houve retração 
de 1,5%. Pela média móvel 
trimestral, após subir 0,1% 

em maio,  junho ficou estável. 
Enquanto ‘encolheram’ os seg-
mentos de hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, be-
bidas e fumo (-2,1%), Outros 
artigos de uso pessoal e domés-
tico (-1,8%), Tecidos, vestuá-
rio e calçados (-0,9%) e Livros, 
jornais, revistas e papelaria 
(-0,3%), avançaram Combus-
tíveis e lubrificantes (0,6%), 

Equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação (1,2%), Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos 
e de perfumaria (1,8%) e Mó-
veis e eletrodomésticos (2,6%) 
cresceram de maio para junho.

Para o gerente da pesquisa, 
Cristiano Santos, “a queda de 
1,0% no comércio varejista em 
junho acontece após cinco me-

ses seguidos em alta, período 
que culminou com o recorde 
da série histórica em maio. O 
‘efeito rebote’, retração natural 
do volume de vendas depois 
de forte crescimento, por re-
duções nas atividades de Hiper, 
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, e de 
Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico”.

Tânia Rêgo - Agência Brasil 

Interrompendo ciclo de cinco altas consecutivas, o varejo recua 1% em junho 

Por marcello Sigwalt

Impactos negativos no con-
sumo de mercadoria e serviços, 
sobretudo, por parte das clas-
ses socioeconômicas de menor 
poder aquisitivo, sem contar 
danos à percepção de melhoria 
na economia nacional, que se 
baseia no aumento da renda, 
expansão do mercado de traba-
lho e no controle da inflação.

Esses são os efeitos ‘funes-
tos’ acarretados pelas apostas 
esportivas, em plataformas 
online, as chamadas popular-
mente de ‘bets’, segundo ava-
liação da PwC Strategy& do 
Brasil Consultoria Empresarial 
Ltda – empresa vinculada à 
multinacional de auditoria e as-
sessoria PricewaterhouseCoo-
pers – para quem tais gastos já 
comprometem as classes C e 
D, de menor renda, inclusive 
superando despesas com lazer, 
cultura e produtos pessoais, 
quando não afetam a parte do 

orçamento familiar destinada à 
alimentação. 

Segundo o economista, ad-
vogado e sócio e líder da Stra-
tegy& do Brasil, Gerson Char-
chat, os gastos com apostas 
esportivas “já superam outros 
tipos de despesas discricioná-
rias, como lazer, cultura e pro-

dutos pessoais, e até mesmo 
estão começando a impactar 
o orçamento destinado à ali-
mentação. Esse desvio de recur-
sos para as apostas exerce uma 
pressão considerável sobre a de-
manda por produtos essenciais, 
afetando a dinâmica da econo-
mia de forma geral”

A respeito de tal expan-
são, Charchat conta que, “em 
2018, as apostas representa-
vam 0,27% do orçamento fa-
miliar da classe D e E; hoje, 
esse percentual saltou para 
1,98%, quase quatro vezes 
mais do que há cinco anos. 
Por outro lado, os gastos com 
lazer e cultura diminuíram de 
1,7% para 1,5% do orçamen-
to, enquanto os gastos com 
alimentação se mantiveram 
estáveis”.

Por faixa etária, o líder da 
Strategy& do Brasil acentua 
que as apostas esportivas exi-
biram alta mais expressiva en-
tre os mais jovens, justamente 
aqueles de estratos sociais de 
menor poder aquisitivo. “O 
fenômeno pode gerar, inclu-
sive, um aumento no endivi-
damento entre a população de 
baixa renda, o que pode tra-
zer impactos negativos para 
o crescimento econômico do 
país”, acrescenta.

‘Bets’ comprometem renda de mais pobres
Joédson Alves/Agência Brasil 

Classes de menor renda são as mais afetadas por ‘bets’

Bc ganha R$ 5,56 bi em swaps cambiais 

Prisma Fiscal reduz déficit para R$ 73,5 bi

Com um saldo positivo 
de R$ 5,567 bilhões em sua 
posição em swap cambial, em 
agosto, até o dia 9 do  mês, o 
Banco Central (BC) reverteu, 
mesmo que parcialmente, o 
déficit de R$ 9,885 bilhões re-
gistrado em julho. Pelo critério 
caixa, também até 9 de agosto, 
porém, houve prejuízo de R$ 
61,451 bilhões, na posição de 
swaps cambiais, e perdas de R$ 
53,071 bilhões.

Pelo conceito de compe-

tência – que inclui ganhos e 
perdas ocorridos no mês – 
houve ganho de R$ 13,166 bi-
lhões em julho, independente 
da data de liquidação financei-
ra, que ocorre no dia seguinte 
à operação (D+1). 

Outro dado da autoridade 
monetária dá conta de uma per-
da de R$ 40,417 bilhões na ren-
tabilidade da administração das 
reservas internacionais, aqui 
considerando ganhos e prejuí-
zos com correção cambial, mar-

cação a mercado e juros. 
Enquanto que o resultado 

líquido das reservas – renta-
bilidade menos custo de cap-
tação – foi negativo em R$ 
41,713 bilhões, o de operações 
cambiais foi deficitário em R$ 
28,546 bilhões.

Como de praxe, o BC res-
salta que, tanto as operações de 
swap cambial, quanto a admi-
nistração das reservas interna-
cionais, não visam lucro, mas 
visa fornecer ‘hedge’ (proteção) 

ao mercado, em momentos de 
volatilidade, mediante a forma-
ção de um colchão de liquidez 
preventivo contra eventuais cri-
ses no mercado. 

No que toca à rentabilidade 
administração das reservas ex-
ternas, o BC apurou ganhos de 
R$ 294,101 bilhões, ao passo 
que o resultado líquido foi po-
sitivo em R$ 186,610 bilhões 
e o resultado das operações 
cambiais, superavitário em R$ 
133,538 bilhões.

Ligeira melhora em relação 
ao ‘rombo’ de R$ 84,4 bilhões 
projetado em julho, o boletim 
Prisma Fiscal deste mês previu, 
nessa quarta-feira (14), que o 
governo federal fechará o ano 
com um déficit de R$ 73,5 bi-
lhões no resultado primário. 

A despeito da previsão 
constante da Lei Orçamentária 
Anual de 2024 – que estabele-
cia um pequeno superávit de 
R$ 2,8 bilhões neste ano, inse-
rido no conceito de resultado 

neutro – o relatório bimestral 
de despesas e receitas, divulga-
do em julho, projetava um défi-
cit primário de R$ 28,8 bilhões, 
que corresponderia a 0,25% do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
que estaria abaixo do limite in-
ferior da meta fiscal.

Embora um pouco melhor 
do que deste ano, o resulta-
do de 2025 continua negati-
vo, uma vez que a expectativa 
do mercado é de que haja um 
déficit de R$ 91,688 bilhões, 

pouco abaixo dos R$ 95,341 
bilhões anteriores. De qualquer 
sorte, o fato é que o Executivo, 
por ocasião do envio do Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) para o ano que 
vem, alterou a estimativa de um 
superávit de 0,5% do PIB para 
um resultado neutro, que seria 
de 0% do PIB, em 2025. 

Com base nesse resultado 
neutro, o governo tem busca-
do obter superávits primários, 
a reboque nova regra do arca-

bouço fiscal, que substituiu o 
teto de gastos anterior, a pre-
texto de dispor de mais flexi-
bilidade na gestão das despesas 
federais. Dessa forma, os gas-
tos não poderiam crescer em 
até 70% do aumento da recei-
ta, de maneira a permanecer 
no intervalo entre 0,6% e 2,5% 
acima da inflação. 

O Prisma Fiscal elevou, 
de R$ 2,613 trilhões para R$ 
2,622 trilhões as previsões de 
receitas para este ano.
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Kappa

Lateral Valor definido

Inauguração

PARALIMPÍADA

As primeiras dele-
gações paralímpicas 
do Brasil a chega-
rem na França para 
disputa da Paralim-
píada de Paris inicia-
ram na quarta-feira 
(14) os treinos do 
período de aclima-
tação em solo euro-
peu, que antecede 
os Jogos.
As seleções de tênis de mesa, vôlei sentado e remo, que 
embarcaram na segunda-feira (12), estão na cidade de 
Troyes, a 178 quilômetros da sede do megaevento.
Juntas, as três delegações, incluindo comissões técni-
cas, somam 72 pessoas, sendo 46 atletas com deficiên-
cia e um timoneiro (remo). A entrada na Vila Paralímpi-
ca, onde os competidores estarão hospedados durante 
os Jogos, está prevista para o próximo dia 21.
O Brasil terá 279 competidores em Paris, sendo a maior 
equipe nacional em uma edição fora do país, superan-
do os 259 convocados para a Paralimpíada de Tóquio, 
no Japão, que seria em 2020 mas foi realizada em 2021 
por conta da pandemia.

Por Lincoln Chaves (Agência Brasil)

Sem ter uma proposta 
realmente atrativa até o 
momento, o Vasco pror-
rogou o contrato com a 
Kappa, sua fornecedora 
de material esportivo, 
por mais três meses. Ou 
seja, vencerá em março 
de 2025.

O Botafogo praticamen-
te desistiu de contratar o 
grego Georgios Vagian-
nidis, do Panathinaikos. 
Com isso, e a situação de 
Damián Suárez, que deve 
sair, a prioridade é contra-
tar um lateral-direito.

Após recusar a proposta 
do Galatasaray, da Tur-
quia, o Fluminense de-
finiu o valor de venda de 
Jhon Arias em 18 milhões 
de euros (algo em torno 
de R$ 108 milhões). O Gi-
rona monitora a situação.

Com o terreno garantido, 
o presidente do Flamen-
go, Rodolfo Landim deu 
uma data para a inaugu-
ração do estádio. Segun-
do ele, a primeira partida 
ocorrerá em 15 de novem-
bro de 2029, no aniversá-
rio do clube.

© Alessandra Cabral/CPB/Divulgação

Time paralímpico chega em Paris

CORREIO NO MUNDO

Envelhecimento

Destituído Condenados

Emergência

APOIO AO IRÃ

A China declarou 
apoio ao Irã na “ga-
rantia de sua sobe-
rania” em meio ao 
aumento da tensão 
regional após o as-
sassinato de um 
importante líder mi-
litar do Hamas em 
solo iraniano.
Wang Yi, chanceler 
da China, expressou 
apoio do país ao seu homólogo interino do Irã, Ali Ba-
gheri Kani, por meio de ligação no domingo (11). Em 
comunicado divulgado pelo Ministério das Relações 
Exteriores da China, Yi reiterou que Pequim condena o 
ataque de Israel em solo iraniano que matou o líder do 
Hamas Ismail Haniye, em Teerã, em 31 de julho.
No comunicado, o chanceler chinês disse ter expressa-
do ao governo iraniano que o ataque israelense viola as 
relações internacionais. “A China se opõe firmemente e 
condena veementemente o assassinato por acreditar 
que viola gravemente as normas básicas que regem as 
relações internacionais, por atentar de forma grave con-
tra a soberania, a segurança e a dignidade do Irã”, afirma 
o comunicado. A China reiterou que o assassinato de Ha-
niye impacta nas negociações de cessar-fogo em Gaza.

Uma nova pesquisa apon-
tou que os seres humanos 
envelhecem “mais” em 
dois picos de idade deter-
minadas, já que muitas 
moléculas e microrganis-
mos aumentam ou dimi-
nuem drasticamente aos 
44 e aos 60 anos.

O Tribunal Constitucional 
da Tailândia destituiu o 
primeiro-ministro, Sret-
tha Thavisin, acusado de 
violar as regras éticas pre-
vistas na Constituição, ao 
nomear um ministro que 
foi condenado à prisão no 
ano de 2008.

A justiça russa condenou 
11 membros do movimen-
to extremista ilegal “Ci-
dadãos da URSS” a penas 
de prisão entre dois e seis 
anos, noticiaram os veícu-
los de imprensa locais. O 
grupo se recusa a aceitar 
o fim da União Soviética.

A Organização Mundial 
de Saúde declarou o sur-
to de Mpox, a Varíola dos 
Macacos, na África como 
emergência global, com 
casos confirmados en-
tre crianças e adultos em 
mais de dez países. Já cir-
cula uma nova variante.

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Wang Yi expressou apoio ao Irã

Denúncia grave sobre Israel

Mbappé estreia com gol e taça

Jornal diz que exército de Israel usa civis palestinos como escudo vivo

Real Madrid derrotou a Atalanta por 2 a 0 e levou a Supercopa da Uefa

O Exército de Israel tem 
usado civis palestinos para re-
vistar túneis e edifícios na Faixa 
de Gaza e se assegurar de que 
os locais são seguros para in-
cursões militares, afirma uma 
reportagem do jornal israelense 
Haaretz, um dos mais relevan-
tes do país, publicada na terça-
-feira (13).

A reportagem do jornal 
israelense se baseia em relatos 
de diferentes integrantes das 
Forças Armadas, de soldados a 
comandantes.

Ao Haaretz o Exército do 
país negou a prática, afirmando 
por meio de sua assessoria que 
suas tropas são proibidas de usar 
civis palestinos capturados em 
Gaza em operações que ponham 
as vidas deles em risco. “As or-
dens e instruções das Forças 
Armadas de Israel nesse sentido 
foram claras”, afirma em nota.

Também ao jornal, Vedant 
Patel, porta-voz do Departa-
mento de Estado dos EUA - 
principal aliado de Israel-, disse 
que as forças israelenses investi-
gam os incidentes.

O relato do diário israelense 
reforça o que a Al Jazeera, emis-
sora qatari censurada em Israel, 
vinha relatando há meses, que 
Tel Aviv tem usado habitantes 
de Gaza como escudo, a mesma 
prática que os militares do país 
acusam o grupo terrorista Ha-
mas de fazer.

Patel afirmou ainda que ce-
nas como a de um vídeo da Al 
Jazeera publicado há dois me-
ses, em que soldados israelen-
ses vestem palestinos com uni-
formes do Exército e prendem 
câmeras a seus corpos antes de 
mandá-los adentrar constru-
ções arruinadas e túneis com as 
mãos atadas com lacres de plás-

tico, não refletem os valores do 
Exército de Tel Aviv e violam 
suas normas e regulamentos.

Os soldados que falaram ao 
Haaretz afirmam, porém, que 
militares de alto escalão de Is-
rael têm conhecimento desse 
expediente.

Eles descreveram opera-
ções ocorridas em diferentes 
partes do território, que pare-
cem obedecer mais ou menos 
ao mesmo roteiro.

Primeiramente, segundo o 
relato ao jornal, as tropas es-
colhem os civis palestinos que 
atuarão nas operações e infor-
mam a eles que, se colabora-
rem, terão permissão para sair 
de Gaza. Os que sabem falar 
hebraico são mais valorizados, 
uma vez que isso facilita a co-
municação com os militares.

A maioria desses civis é uti-
lizada como uma espécie de 
isca humana, explorando edi-

fícios e túneis em Gaza antes 
das tropas, mas vestidos como 
elas, com uniformes do Exér-
cito israelense, sem as botas, 
no entanto. A ideia é que, se 
houver algum tipo de perigo 
no local, como armadilhas ou 
emboscadas, eles serão expostos 
aos riscos, e não os soldados is-
raelenses.

Os civis também podem ser 
usados para outros fins, como 
mapear túneis e atuar como me-
diadores. Um dos soldados que 
falaram com o Haaretz disse ter 
visto isso acontecer, mas que a 
tentativa falhou, e os homens 
armados atiraram no enviado 
para negociar sua rendição.

A maioria das pessoas usa-
das pelo Exército são homens 
na faixa de 20 anos. Mas tam-
bém há evidências de idosos e 
menores que participaram de 
operações como essas.

O período de colabora-

ção com as tropas pode ir de 
um dia a uma semana inteira. 
Nesse ínterim, recebem comi-
da do Exército e são vigiados 
pelos soldados, que os acom-
panham se quiserem ir ao ba-
nheiro, por exemplo.

Militares israelenses são 
acusados de usar civis palesti-
nos como escudos humanos em 
pelo menos um outro conflito, 
a Segunda Intifada, ocorrida 
de 2000 a 2005. Na época em 
que os incidentes ocorreram, 
em 2002, grupos de direitos 
humanos encaminharam o caso 
à mais alta instância judicial de 
Israel, que considerou a prática 
ilegal e uma violação ao direito 
internacional.

O chefe do Estado-Maior 
das Forças de Defesa de Israel 
à época, o general Dan Halu-
tz, ordenou que o Exército 
seguisse a decisão do tribunal 
com rigor.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Mbappé estreou nesta quar-
ta-feira (14) pelo Real Madrid 
marcando seu primeiro gol pela 
equipe espanhola e ajudando o 
time multicampeão a conquis-
tar a sexta taça da Supercopa 
da Uefa (União das Associa-
ções Europeias de Futebol) 
ao derrotar o time italiano da 
Atalanta por 2 a 0, em partida 
realizada no Estádio Nacional 
de Varsóvia, na Polônia.

No duelo que colocou frente 
a frente o Real Madrid campeão 
da Liga dos Campeões e a Ata-
lanta campeã da Liga Europa, o 
esquadrão comandado por Carlo 
Ancelotti viu a equipe italiana 
conseguir equilibrar o jogo na 
primeira etapa, mas deslanchou 
no segundo tempo, com uma sé-
rie de jogadas de perigo ao gol ad-
versário, e duas bolas na rede de 
Valverde e do estreante francês.

Na primeira partida oficial 
da temporada 2024/25, Ance-
lotti escalou a equipe com uma 

formação inicial com o fran-
cês Kylian Mbappé, camisa 9, 
como centroavante à frente, e 
os brasileiros Vinicius Junior e 
Rodrygo pelos lados.

Jude Bellingham jogou um 
pouco mais recuado, fazendo a 
ligação com o meio de campo, 
enquanto Endrick não saiu do 
banco de reservas.

Apesar do amplo favoritis-
mo do Real Madrid, a primeira 
etapa do duelo foi marcada pelo 
equilíbrio, com as duas equipes 

chegando com perigo em algu-
mas oportunidades, mas sem 
conseguir inaugurar o placar.

O primeiro gol de Mbappé 
saiu aos 22 do segundo tempo, 
após grande passe dentro da área 
de Bellingham para chutar firme 
no ângulo esquerdo, sem chan-
ces para o goleiro da Atalanta.

Aos 37, o atacante francês 
saiu ovacionado de campo, 
sendo substituído pelo meia 
Brahim Díaz.

Com o título, o Real Ma-

drid se isola como o maior ven-
cedor da Supercopa da Uefa, 
com seis taças. Milan e Barce-
lona vem na sequência, com 
cinco cada.

Principal contratação do 
Real Madrid na temporada, 
Mbappé foi campeão da Copa 
do Mundo em 2018 e vice em 
2022. Principal referência do 
elenco, ele comemorou a taça 
com Endrick, esperança da Se-
leção Brasileira que ainda busca 
seu espaço no elenco Merengue.

Reuters/Folhapress

Real Madrid

Civis palestinos estão vivenciando violações aos direitos humanos, diz jornal

Real 
Madrid 
venceu a 
final da 
Supercopa 
da Uefa 
por 2 a 0

Prata em Tóquio-2020 e 
bronze em Paris-2024, a joga-
dora Rosamaria afirmou que 
a seleção feminina precisa de 
mais estabilidade para alcançar 
o tão sonhado ouro olímpico 
em Los Angeles-2028, com um 
trabalho voltado à prevenção 
de lesões das atletas.

“O que fica de lição é que 
a gente tem que tentar manter 
um pouco mais de estabilidade 
nesses próximos anos. Cuidar 

bastante da nossa parte física 
para não sofrer com lesão e não 
acabar prejudicando a prepa-
ração”, afirmou Rosamaria du-
rante conversa com jornalistas 
nesta quarta-feira (14).

Tem muita coisa a ser me-
lhorada, a ser estudada tam-
bém, muita coisa vai aconte-
cer nesses próximos quatro 
anos, mas é continuar fazendo 
o trabalho sério que a gente 
tem feito, que eu tenho cer-

teza que vamos trazer mui-
ta alegria ainda para o povo 
brasileiro, e, se Deus quiser, 
buscar essa medalha de ouro 
em Los Angeles”, acrescentou 
a jogadora de Nova Trento 
(SC), que atua nas posições 
de oposta e ponteira.

A jogadora disse também 
que a dor de cair na semifinal 
para as norte-americanas na 
Olimpíada de Paris foi poten-
cializada pela crença do grupo 

de que o ouro era possível. “A 
gente acreditava do início ao 
fim que poderíamos ser cam-
peãs olímpicas, acho que a gen-
te acreditou mais até do que 
aquele grupo de Tóquio acredi-
tava”, afirmou Rosamaria.

“Mas, o que posso dizer é 
que é o esporte, e nem sempre 
tudo que a gente quer...é a vida”.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

rosamaria prospecta olimpíada de 2028
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Presidente da CBAt 
comenta sobre o futuro 
do Atletismo no Brasil

Em entrevista 

exclusiva, Wlamir 

Motta Campos 

projetou o 

crescimento da 

Marcha Atlética

por pedro sobreiro*

T
radicional no esporte 
brasileiro, o Atletismo 
se tornou sinônimo 
de medalhas olímpi-
cas para o país. Nas 

Olimpíadas de Paris, Caio Bonfim 
e Alison dos Santos, o Piu, trouxe-
ram uma medalha de Prata e uma 
de Bronze, respectivamente para o 
Brasil. 

Ao longo da Olimpíada, Piu foi 
constantemente citado pelos tor-
cedores brasileiros como a princi-
pal esperança de medalhas para o 
país, ficando atrás apenas de Re-
beca Andrade, da Ginástica Ar-
tística, que foi a grande sensação 
desses Jogos.

No último dia da Casa Brasil, 
Piu marcou presença para receber 
uma premiação especial do COB 
e interagir com os fãs. No palco, 
o atleta foi ovacionado por cente-
nas de torcedores que se reuniram 
para homenagear o mais carismá-
tico atleta olímpico da atualidade.

No palco, ele foi recebido por 
Galvão Bueno para encerrar as ati-
vidades da Casa Brasil e comentou 
sobre a importância do esporte 
em sua vida e na mudança que ele 
pode fazer nas crianças do país.

“O esporte é nossa cultura. 
Ele ensina lições para a vida, e eu 
aprendi muito por meio dele. Eu 
cheguei a fazer Judô antes, mas 
foi vindo para o Atletismo que en-
tendi que o esporte era um meio 
de educação. Se você não virar 
o melhor atleta do mundo, você 
vai aprender muito e vai ter uma 
oportunidade para crescer na vida. 
E poder crescer através do esporte 
é maravilhoso!”, afirmou Piu.

Em entrevista exclusiva ao COR-
REIO DA MANHÃ, Wlamir 
Motta Campos, presidente da Con-
federação Brasileira de Atletismo 
(CBAt) comentou sobre o sucesso 
de Alison com o povo brasileiro.

“O Piu fez um excelente tra-
balho, mais uma vez entregando 
tudo. E para os Jogos Olímpicos 
de 2028, temos uma expectativa 
gigante. O Piu tem, hoje, 24 anos, 
então chegará a Los Angeles no 
seu auge”, disse Wlamir.

O presidente também avaliou o 
desempenho dos atletas na Olim-
píada de 2024 e projetou uma edi-
ção ainda mais vitoriosa na Olim-
píada de Los Angeles.

“Os Jogos foram muito bons 
para nós. Tivemos o Caio Bon-
fim com a medalha de Prata, por 
exemplo. E muita gente disse que 
essa medalha foi uma surpresa. 
Para nós, que acompanhamos dia-
riamente, não foi uma surpresa, 
porque o Caio foi quarto lugar 
na Olimpíada do Rio, foi terceiro 
lugar no Campeonato Mundial de 
Budapeste, no ano passado. A base 
vem muito forte também. Daqui 
a alguns dias teremos o Mundial 
Sub-20, no Peru, e acredito que 
muitos desses atletas estarão em 
Los Angeles. Eu acredito que nos-
sa participação em Paris foi super-
positiva”, comentou.

“Nós fomos melhores do que 
fomos em Tóquio e no Rio de Ja-
neiro, então temos uma perspec-
tiva muito positiva, sempre acre-
ditando na nossa base, que vem 
forte. Muito forte”, concluiu o 
presidente.

Havia uma grande expectativa 
sobre outro atleta, que acabou per-
dendo as Olimpíadas por conta de 
uma lesão. Darlan Romani, xodó 
brasileiro nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio, vinha em grande fase no 
Arremesso de Peso, mas sofreu 
com hérnias de disco às vésperas 
de Paris.

“Tivemos um problema com o 
Darlan [Romani], que precisou fa-

Wagner Carmo/CBAt

Divulgação / CBAt

Alison dos Santos, o Piu, foi uma das grandes sensações 
brasileiras na Olimpíada de Paris e ganhou o bronze

Wlamir Campos falou com exclusividade ao Correio da Manhã e avaliou o momento do Atletismo no país

Pedro Sobreiro

Carlos Vieira, presidente da Caixa, Wlamir Motta Campos, presidente 
da CBAt, Piu e Paulo Wanderley, presidente do COB, na Casa Brasil.

Wagner Carmo/ CBAt

Caio Bonfim conquistou medalha 
de prata inédita na Marcha Atlética

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

zer uma cirurgia uma semana antes 
do embarque para os Jogos. E pelos 
resultados do arremesso de peso 
aqui em Paris, o Darlan teria todas 
as chances de ser pódio, já que ele 
teve marcas superiores a essas nes-
se último ano. Foi realmente uma 
pena”, lamentou Motta Campos.

Ídolos
Um dos momentos mais legais 

da homenagem a Piu na Casa Bra-
sil foi quando Maurren Maggi, 
eterna campeã olímpica em 2008 

no Salto em Distância, se emocio-
nou ao gravar a reação do público, 
que cantava fervorosamente a ido-
latria ao Alison.

Wlamir explicou que esse con-
tato entre ídolos de diferentes ge-
rações e as promessas do esporte 
fazem parte da filosofia da CBAt, 
que tem um programa espetacular 
de valorização de seus atletas.

“A CBAT é a única confede-
ração olímpica do Brasil que tem 
um programa específico para ído-
los, que é o Programa Ídolos do 

Atletismo. Todos os nossos meda-
lhistas em campeonatos mundiais 
e medalhistas olímpicos, que são 
32 até o momento, recebem uma 
remuneração mensal da confede-
ração. O objetivo é fomentar o 
atletismo através da pedagogia do 
exemplo, seja em palestras, seja 
pela presença em eventos, sempre 
destacando esses feitos deles para o 
Brasil e influenciando novas gera-
ções para que pratiquem o atletis-
mo pelo Brasil. Então, a Maurren 
faz parte desse programa como 

campeã olímpica de 2008, o que é 
muito legal. Inclusive, a gente dis-
cute com o COB há algum tempo, 
porque nós entendemos que todas 
as modalidades deveriam ter uma 
valorização permanente daqueles 
medalhistas, e não só no momento 
da glória. Então, repito, o Progra-
ma Ídolos do Atletismo faz parte 
do nosso programa de patrocínio 
com as Loterias Caixa e todos os 
medalhistas olímpicos e mundiais 
são contemplados. Por exemplo, 
nós temos o Joaquim Cruz [Cam-
peão Olímpico em 1984 e meda-
lhista de Prata em 1988] que faz 
parte desse programa. É muito 
legal, porque trabalha os valores 
olímpicos e inspira as novas gera-
ções”, explicou o presidente.

Marcha atlética
No Brasil, uma medalha olímpi-

ca é sinônimo de muito mais que um 
lugar eterno no panteão dos heróis 
do esporte. Seu significado maior 
costuma refletir na inspiração para 
os jovens, que passam a se interes-
sar mais pelas modalidades após ver 
seus compatriotas no pódio. E o es-
porte mais curioso desta edição foi 
justamente a Marcha Atlética, que 
trouxe ótimos resultados brasileiros 
e culminou na medalha de Prata de 
Caio Bonfim, uma referência mun-
dial na categoria.

Para o presidente, a Marcha 
Atlética promete revelar muitos 
desportistas de alto nível para o 
futuro, então a CBAt já se prepara 
para um crescimento considerável 
da modalidade no país.

“Desde que assumimos a CBAt 
em 2021, nós investimos muito na 
Marcha Atlética, porque acredito 
que nós temos um potencial gigan-
te. Por exemplo, depois de 2021, 
nós fomos com equipes de marcha 
com delegações completas. Então, 
pela primeira vez, nós fomos cam-
peões Sul-Americanos por equipes, 
em 2022. Fomos campeões Pan-
-Americanos por equipes no Pan 
de Marcha Atlética, o que nunca 
tinha acontecido, tivemos, no ano 
passado, a Érica Sena em quarto 
lugar no campeonato mundial, e o 
Caio como terceiro colocado. Nós 
conseguimos incluir, e aí é muito 
legal, a Marcha Atlética nos JEBs, 
os Jogos Escolares Brasileiros. No 
ano passado, conseguimos incluir 
a Marcha nos Jogos da Juventude. 
Então, tenho certeza de que, em 
um futuro muito próximo, teremos 
muitos marchadores brasileiros de 
nível mundial, com o Caio Bonfim 
liderando esse movimento”, expli-
cou. 

O presidente também comen-
tou que um dos fatores para essa 
expectativa do crescimento da 
Marcha Atlética no Brasil é que a 
modalidade não precisa de equipa-
mentos especiais.

“O Caio Bonfim, para mim, é 
um exemplo, uma referência den-
tro e fora do Atletismo. E acredi-
to, sim, que teremos um ‘boom’ 
da modalidade muito em breve no 
país. E uma vantagem da Marcha 
Atlética é que ela é uma modalida-
de fácil de praticar, diferentemen-
te do Salto com Vara, por exemplo, 
que você precisa implementar to-
dos os equipamentos. A Marcha 
Atlética não. Você pode treinar 
na rua. E nós temos vocação para 
isso, mas precisamos focar cada 
vez mais. Essa inserção da Marcha 
Atlética nas competições de base, 
tanto o JEBs quanto os Jogos da Ju-
ventude, também vem despertan-
do bastante interesse pela moda-
lidade e, com a medalha do Caio, 
acho que resultará em um ‘boom’ 
muito grande em breve”, concluiu 
o presidente Wlamir Campos.

*(De Paris para o 
Correio da Manhã)

Tenho certeza 

de que, em 

um futuro 

muito próximo, 

teremos muitos 

marchadores 

brasileiros de 

nível mundial, 

com o Caio 

Bonfim liderando 
esse movimento” 

Wlamir Motta campos, 

presidente da confederação 

Brasileira de atletismo
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O STF manteve a validade 
da lei que estabelece regras de 
sigilo e de restrição ao compar-
tilhamento de investigações so-
bre acidentes aéreos no país. A 
Corte julgou uma ação da Pro-
curadoria-Geral da República 
para suspender parte das nor-
mas. Por 9 votos a 1, o plenário 
do STF entendeu que a lei foi 
aprovada pelo Congresso após 
amplo debate e não impede o 
Ministério Público e a polícia 
de investigar os acidentes. Os 
questionamentos contra a lei 
ocorreram porque as investiga-
ções do Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos servem para preven-
ção de outros acidentes, sem o 
propósito de punir envolvidos.

Com quase 60% da popula-
ção reconhecida como negra, o 
Brasil é um país que está muito 
atrasado em discussões raciais. O 
pensamento é da educadora e ar-
tista visual negra Rosana Paulino, 
que coleciona trabalhos de desta-
que dentro e fora do Brasil liga-
dos ao racismo e marcas deixadas 
pela escravidão. Para a artista, a 
educação visual é absolutamen-
te necessária para a emancipa-
ção das pessoas. “Se você só vê 
uma pessoa ou um determinado 
grupo ocupando determinados 
postos, só vê esse grupo sendo 
retratado de maneira negativa, 
você não precisa falar, você não 
precisa escrever. Você não precisa 
ler sobre isso: a imagem já está te 
condicionando”, diz.

O município de Sinop, em 
Mato Grosso, deve ganhar até 
2029 uma torre de 25 andares, 
erguida em uma rotatória de 4 
mil m², em um empreendimen-
to que vem sendo chamado de 
World Trade Center do Agro-
negócio. Serão construídos dez 
prédios em todo complexo, 
dividido em setores de hotela-
ria, hospitalar e educacional, 
com um investimento final de 
R$ 1,5 bilhão. A estimativa de 
retorno é de R$ 6 bilhões. A 
obra, erguida em parceria com 
a marca World Trade Center, 
que possui cerca de 300 prédios 
em 90 países, está em constru-
ção desde abril. 

Por Pablo Rodrigo 
(Folhapress)

STF mantém lei 
de investigação 
de acidentes 
aéreos

Brasil está 
atrasado na 
discussão racial, 
diz educadora

World Trade 
center do 
agro no Mato 
Grosso

STF Racismo Agronegócio

A falta de conexão à inter-
net e até mesmo energia elétri-
ca ainda são barreiras no acesso 
à saúde e desenvolvimento na 
região Norte do país. Mesmo 
diagnósticos simples, como dia-
betes, podem demorar meses até 
serem detectados por falta de 
infraestrutura em comunidades 
indígenas ou ribeirinhas. Segun-
do dados do Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimen-
to da Sociedade da Informação, 
em 2009 apenas 24% dos domi-
cílios no Norte do país possuíam 
conexão à internet, taxa que 
subiu para 81% em 2020 (dois 
pontos percentuais abaixo da 
média do país, de 83%).

Por Ana Bottallo 
(Folhapress)

Falta de 
internet 
complica 
saúde no Norte

Internet

orientação para suspeita de oropouche
O Ministério da Saúde pu-

blicou uma nota técnica para 
orientar os serviços de saúde 
públicos e privados a investiga-
rem e acompanharem os casos 
suspeitos de oropouche em ges-
tantes, anomalias congênitas e 
óbitos fetais possivelmente re-
lacionados à infecção por orov.

De acordo com as orien-
tações, merecem atenção as 
grávidas com sinais e sintomas 
compatíveis com infecção por 
arbovírus, como febre de início 
súbito, acompanhado de dor 
de cabeça, muscular, atrás dos 
olhos e nas articulações; tontura, 
náuseas, vômitos, exantema, ma-
nifestações hemorrágicas (san-
gramento gengival e nasal); pe-
téquias ou indícios de gravidade, 
como acometimento do sistema 
nervoso central (meningite as-
séptica, meningoencefalite).

A regra é válida para os ca-
sos de anomalia congênita do 
sistema nervoso central no feto 

ou no recém-nascido, e óbito 
fetal sem outras causas aparen-
tes ou comprovadas -doença 
genética ou as infecciosas (sí-
filis, toxoplasmose, rubéola, 
citomegalovírus, herpes)-, se a 
gestante for residente ou tiver 
histórico de deslocamento para 
área de circulação confirmada 
do orov, ou apresente histórico 
de sintomas compatíveis com 
arboviroses.

A paciente deve ser acolhida 
e acompanhada durante o pré-
-natal quando identificado ris-
co à ela ou ao feto. As infecções 
por arbovírus, outros agentes 
infecciosos, vacinas e presença 
de anomalias congênitas na fa-
mília deverão constar na cader-
neta e no seu prontuário.

Outra orientação é notifi-
car, investigar e coletar amos-
tras de sangue da grávida para 
testar por meio

de biologia molecular RT-
-PCR em paralelo para dengue, 

zika, chikungunya, orov e febre 
do mayaro.

As equipes de saúde deve-
rão realizar visitas domiciliares 
e orientar sobre as medidas de 
proteção contra os vetores das 
arboviroses.

Em nascido vivo com ano-
malia congênita possivelmente 
relacionada à infecção por ar-
bovírus deve-se coletar amos-
tras de sangue e soro da mãe e 
do bebê, no parto, e encami-
nhar ao laboratório de referên-
cia para diagnóstico de dengue, 
zika, chikungunya, orov e febre 
do mayaro, bem como de ou-
tras infecções (sífilis, toxoplas-
mose, rubéola, citomegaloví-
rus, herpes).

As investigações das ar-
boviroses também deverão 
contemplar as amostras de 
sangue, fragmentos do cordão 
umbilical e da placenta cole-
tados no parto.

Se houver suspeita bem fun-

damentada de anomalia con-
gênita relacionada à infecção 
por arbovírus, recomenda-se 
coletar também uma amostra 
de LCR (líquido cefalorraqui-
diano).

Em situações de óbito fetal, 
a recomendação é coletar amos-
tras de tecido para detecção de 
arboviroses. O mesmo deverá 
ser feito com as amostras de 
sangue materno.

A febre oropouche é uma 
zoonose causada pelo vírus oro-
pouche, detectado no Brasil na 
década de 1960. Desde então, 
casos isolados e surtos já foram 
relatados. A doença é transmiti-
da aos seres humanos principal-
mente pela picada do Culicoi-
des paraensis conhecido como 
maruim ou mosquito-pólvora, 
inseto que tem um ciclo silves-
tre e um ciclo urbano.

Até 3 de agosto, foram con-
firmados 7.497 casos de febre 
oropouche no Brasil.

CORREIO NACIONAL

Educação está voltando aos trilhos

Nota maior que a de 2019

Justiça contra a Meta

Privacidade deve ser respeitada

Problemas respiratórios

Órgãos e plataformas de 
direitos do consumidor 
têm recebido, nos últimos 
dias, diversas reclamações 
de pessoas que adquiri-
ram passagens para voos 
da empresa Voepass. Elas 
estão relatando dificulda-
des para cancelar viagens 
e obter o reembolso total 
do valor pago ou realoca-
ção em outros voos.

No Reclame Aqui, pla-
taforma que permite o 
registro de opinião e de 
reclamações sobre a expe-
riência de compra ou de 
serviços, por exemplo, di-
versos consumidores têm 

reclamado que adquiri-
ram voos pela Latam, mas 
que perceberam depois 
que aqueles voos seriam 
operados pela Voepass - 
companhia ‘low cost’ se-
cundária da Latam - e, por 
isso, pedem realocação 
para outra companhia.

Após o acidente aéreo 
na última sexta-feira (9) 
com uma aeronave da 
Voepass que provocou 
a morte de 62 pessoas, 
muitos consumidores 
têm relatado inseguran-
ça em viajar de avião e 
com muitas dúvidas so-
bre seus direitos.

Os ensinos fundamental 
e médio no Brasil estão 
conseguindo retomar a 
trajetória positiva obser-
vada nos anos anteriores 
à pandemia, em especial 
quando o recorte são os 
anos iniciais do funda-
mental (do 1º ao 5º ano), 
com o país conseguindo 
atingir a meta de seis pon-
tos – valor que tem como 

referência o desempenho 
de nações desenvolvidas. 
Segundo o Índice de De-
senvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) de 2023, 
divulgado nesta quarta-
-feira (14), em Brasília, pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), nos anos finais do 
ensino fundamental (do 
6º ao 9º ano), o Brasil al-
cançou 5 pontos.

Apesar de não ter atingi-
do a meta de 5,5 pontos, o 
resultado demonstra uma 
retomada positiva na 
comparação com o perío-
do pré-pandêmico (2019), 
quando obteve 4,9 pon-
tos. Em 2021, ano em que, 
devido à pandemia, a taxa 
de aprovação foi influen-
ciada por políticas que 
evitaram prejuízos ainda 

maiores aos estudantes, 
a nota obtida foi natural-
mente maior: 5,1 pontos.

O ensino médio regis-
trou 4,3 pontos em 2023, 
também abaixo da meta 
de 5,2 pontos. O resulta-
do, no entanto, apresenta 
evolução, se comparado 
a 2019 e 2021, quando a 
pontuação obtida alcan-
çou 4,2 pontos.

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) proibiu 
na quarta (14), que a Meta 
use os dados não crip-
tografados dos usuários 
do WhatsApp para dire-
cionar anúncios de suas 
outras plataformas -Face-
book e Instagram. A deci-
são é liminar (provisória).

A decisão atende à 
ação civil pública (ACP) 

de R$ 1,7 bilhão ajuizada 
por MPF (Ministério Pú-
blico Federal) e Idec (Ins-
tituto de Defesa de Con-
sumidores). 

As entidades acusam 
o WhatsApp de ter con-
fundido as pessoas para 
conseguir consentimento 
para compartilhar dados 
entre suas plataformas na 
atualização dos apps.

A liminar também deter-
mina que o WhatsApp 
disponibilize, “de forma 
clara e objetiva”, uma op-
ção de controle para que 
o usuário decida se quer 
ou não que seus dados se-
jam compartilhados com 
as empresas do grupo 
Meta. O conglomerado de 
redes sociais tem 90 dias 

corridos para se adequar 
à decisão e ainda pode re-
correr. Procurada, a Meta 
afirma que atualização 
da Política de Privacida-
de em 2021 não expandiu 
a capacidade do app de 
compartilhar dados com 
a Meta. 

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

As queimadas em Mato 
Grosso, agravadas pela 
baixa umidade do ar, es-
tão causando aumento 
no atendimento médico 
por problemas respira-
tórios em comunidades 
indígenas da região, es-
pecialmente no pantanal. 
Segundo profissionais 
do Dsei (Distrito Sanitá-

rio Especial Indígena) de 
Cuiabá, falta de ar e tosse, 
além de casos de desi-
dratação, são as queixas 
mais frequentes. Vanessa 
Truká, enfermeira do Dsei 
Cuiabá, diz que os indíge-
nas precisam de encami-
nhamento médico.

Por Safira Campos 
(Folhapress)

Divulgação/Voepass

Passageiros estão pedindo reembolso de viagens

Negociação da dívida do Rio 
de Janeiro com a União

Novo Enem dos Concursos 
deve ser lançado até 2025

Por adriana Fernandes e idiana 

Tomazelli (Folhapress)

O governo pretende lançar 
até março de 2025 o edital de 
um novo CNPU (Concurso 
Nacional Público Unificado), o 
Enem dos Concursos.

A ministra da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos, Es-
ther Dweck, diz à reportagem 
que a ideia é fazer as provas 
novamente em agosto do ano 
que vem, mês em que as chuvas 
geralmente estão mais contro-
ladas em todo o país.

O governo ainda vai fazer 
um balanço do resultado do 
primeiro concurso unificado, 
que será realizado neste do-
mingo (18), três meses após o 
adiamento das provas devido às 
enchentes que atingiram o Rio 
Grande do Sul.

O concurso deste ano é o 
maior da história do país, com 
6.640 vagas em 21 órgãos pú-
blicos. As provas serão realiza-
das em 228 cidades, incluindo 
todas as capitais. Ao todo, são 
2,1 milhões de inscritos.

A ministra prevê o preen-
chimento de cerca de 7.000 
vagas, entre novas autorizações 
para concursos e a chamada de 
excedentes de concursos já rea-
lizados (que ficam em cadastro 
de reserva).

A quantidade exata de vagas 
dependerá do balanço que o 

governo fará entre provimentos 
adicionais a partir dos concur-
sos já feitos ou para conceder 
novas autorizações, conforme a 
demanda dos órgãos. A decisão 
também será tomada de acordo 
com o espaço fiscal no PLOA 
(Projeto de Lei Orçamentária 
Anual) de 2025.

A proposta orçamentária 
ainda está em fase de elabo-
ração pela equipe econômica 
para ser encaminhada no final 
de agosto ao Congresso.

Segundo Dweck, parte dos 

servidores selecionados pelo 
concurso de 2025 vai tomar 
posse no mesmo ano, e outra, 
no ano seguinte. “Vamos auto-
rizar o concurso ano que vem, e 
as pessoas vão acabar entrando 
em 2026”, diz.

Com a estratégia de chamar 
candidatos excedentes, o gover-
no já reservou no primeiro con-
curso unificado deste domingo 
uma lista de espera com mais de 
13 mil nomes, chamada pelo 
órgão de banco de candidatos.

A ideia da Gestão é ter con-

correntes classificados e prepa-
rados para ocupar vagas futuras 
que surgirem ao longo do tem-
po. O banco será similar ao que 
ocorre hoje com o Enem, o exa-
me nacional do ensino médio.

Com a entrada de novos 
servidores, as reestruturações 
de carreiras e os reajustes sala-
riais acordados com as catego-
rias, a ministra prevê um au-
mento no gasto com servidores 
civis de, no máximo, 0,15 pon-
to percentual do PIB (Produto 
Interno Bruto) até 2026.

Ministra dá até o mês de março para anunciar o novo lançamento
AFP/ Folhapress

Primeira edição do concurso ocorrerá neste domingo (18), oferecendo quase sete mil vagas
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Goiás enfrenta um aumento 
de casos de pneumonia silen-
ciosa, também conhecida como 
assintomática ou subclínica, 
que não apresenta os sintomas 
típicos como febre e tosse forte. 
Esse tipo de pneumonia pode 
ser causado por bactérias atípi-
cas, como Mycoplasma pneu-
moniae, além de vírus e fun-
gos. Recentemente, dois casos 
notáveis chamaram a atenção: 
a morte do fotógrafo Jackson 
Rodrigues e a do cantor Chrys-
tian, agravados por pneumo-
nia. A médica Camila Freire 
Araújo, do Hospital Estadual 
de Doenças Tropicais, destaca 
a importância do diagnóstico 
precoce para evitar agravamen-
tos e melhorar o prognóstico.

Mato Grosso enfrenta um 
aumento alarmante de 256% 
nos casos de dengue grave, ante-
riormente chamada de dengue 
hemorrágica, com 57 casos regis-
trados no primeiro semestre de 
2024, comparado a 16 no mesmo 
período do ano passado. Dados 
do Ministério da Saúde também 
indicam um aumento de quase 
80% nos casos de dengue com si-
nais de alerta, totalizando 637 ca-
sos este ano, contra 354 em 2023. 

Já foram confirmadas 13 
mortes e 9 estão sob investi-
gação. A professora Ana Paula 
Muraro, da UFMT, alerta para 
a circulação simultânea de qua-
tro sorotipos do vírus, o que 
aumenta a suscetibilidade e o 
risco de casos graves.

 De janeiro a agosto, Mato 
Grosso do Sul registrou a morte 
de 541 animais devido ao frio, 
com 455 casos ocorrendo apenas 
na última frente fria. 

Os dados da Iagro (Agên-
cia Estadual de Defesa Sanitária 
Animal e Vegetal) indicam um 
aumento significativo em compa-
ração com o ano passado, quando 
2.660 animais morreram devido a 
condições similares. 

O vice-presidente da Iagro, 
Cristiano Moreira, alerta para 
possíveis subnotificações e reco-
menda que os produtores mante-
nham o rebanho em abrigos ade-
quados para prevenir hipotermia. 
A agência continua monitorando 
a situação, especialmente no sul 
do estado.

Estado 
alerta para 
pneumonia 
silenciosa

Casos de 
dengue grave 
aumentam 
256% no estado

Mais de 540 
animais 
morrem de frio 
no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Distrito Federal enfren-
ta um aumento de 16,72% nos 
incêndios em edificações nos 
primeiros oito meses de 2024, 
com 1.445 ocorrências, contra 
1.238 no mesmo período do 
ano anterior. Recentemente, 
uma tragédia em Planaltina re-
sultou na morte de uma família 
inteira, incluindo três crianças, 
quando um barraco de madeira 
pegou fogo. O Corpo de Bom-
beiros Militar do DF (CBM-
DF) encontrou fragmentos 
humanos nas cinzas, que foram 
enviados ao Instituto de Me-
dicina Legal para análise. O 
aumento nos incêndios inclui 
diversos tipos de edifícios, mas 
o CBMDF não especifica quais 
foram mais atingidos.

Incêndios 
aumentam 
16,72% em 
2024 na capital 

DISTRITO FEDERAL

Nascimento de Arara 
traz esperança ao MS

O Pantanal de Mato Grosso 
do Sul, devastado por incên-
dios que destruíram vegetação 
e ninhos, recebeu uma notícia 
positiva com o nascimento do 
primeiro filhote de arara-azul 
da temporada reprodutiva de 
2024. O Instituto Arara-Azul, 
que monitora a espécie, divul-
gou a descoberta nas redes so-
ciais nesta terça-feira (13). O 
filhote, encontrado em um ni-
nho artificial na Estância Cai-
man, em Miranda (MS), sim-
boliza uma nova esperança para 
a recuperação do bioma.

A médica veterinária Maria 
Eduarda Monteiro, do Institu-
to, relatou que, após a destrui-
ção causada pelos incêndios, 
um dos dois ovos presentes no 
ninho desapareceu, possivel-
mente devido a predação. O 
ovo restante foi encontrado e, 
felizmente, estava viável. “En-
contrar o filhote e vê-lo saudá-
vel nos dá esperança em meio às 
dificuldades”, afirmou Montei-
ro. Lucas Rocha, assistente de 

campo, ressaltou a importância 
do evento para o futuro da es-
pécie, destacando que o filhote 
é um sinal positivo apesar dos 
desafios enfrentados. Além 
disso, a equipe está otimista 
quanto à possibilidade de que 
esse nascimento represente um 
começo de recuperação para o 
Pantanal, reforçando a necessi-
dade contínua de esforços para 
a preservação do habitat natu-
ral da arara-azul e de outras es-
pécies afetadas pelos incêndios.

Os incêndios no Pantanal, 
que já duram mais de 90 dias, 
resultaram em graves perdas de 
fauna, com cobras, jacarés e an-
fíbios sendo os mais encontra-
dos mortos. 

Paula Helena Santa Rita, 
do Grupo de Resgate Técni-
co Animal Cerrado Pantanal 
(Gretap), afirmou que muitos 
animais morreram devido ao 
fogo ou à hipertermia. A des-
truição já afetou 1,245 milhão 
de hectares do bioma, segundo 
dados recentes  da UFRJ.

Lei reforça segurança 
em carros de aplicativos

A Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) apro-
vou e o governo estadual san-
cionou a Lei nº 12.634/2024, 
que estabelece novas medidas 
de segurança para motoristas e 
usuários de aplicativos de trans-
porte. A legislação exige a insta-
lação de câmeras e dispositivos 
de segurança em veículos de 
aplicativos. Além disso, as em-
presas deverão realizar o cadas-
tro obrigatório de motoristas e 
usuários.

A lei também determina o 

uso de reconhecimento facial 
para verificar a identidade de 
motoristas e usuários antes do 
início de cada viagem. É proi-
bido o acesso aos aplicativos 
com dados ou dispositivos de 
terceiros não cadastrados. O 
descumprimento das novas 
regras pode resultar em mul-
tas de até R$ 50 mil.

A preocupação com a segu-
rança no transporte por aplica-
tivo aumentou após o assassina-
to de três motoristas em Cuiabá 
em abril deste ano.

Freepik

Medidas incluem câmeras e cadastro obrigatório
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No próximo dia 17 de agos-

to (sábado), será realizada 

a 5ª Edição do QNutrition, 

evento promovido pela 

farmácia de manipulação 

Quality, que trará uma 

série de discussões sobre 

inovações em nutrição e 

medicina. O encontro reu-

nirá médicos, nutricionis-

tas e outros profissionais 
da saúde para abordar as 

mais recentes descober-

tas e tendências nas res-

pectivas áreas. 

Entre os especialistas 

convidados, o Dr. Pedro 

Bastos discutirá a Neurin-

flamação e seus impactos 

na saúde geral, enquan-

to a Dra. Denise Carva-

lho abordará a Síndrome 

Metabólica e sua relação 

com a saúde intestinal. 

A palestra do Dr. Vinícius 

André se concentrará em 

estratégias para manter a 

vida produtiva da mulher 

durante a menopausa.

O evento é aberto a 

profissionais da saúde, 
pesquisadores e estudan-

tes. As inscrições estão dis-

poníveis no site oficial do 
evento (www.qnutrition.

com.br), que acontecerá 

na Associação dos Docen-

tes da UnB, em Brasília. 

A Polícia Civil de Goiás 

lançou a “Operação Usu-

reros” para investigar 

agiotas estrangeiros que 

usavam violência para 

cobrar empréstimos. Até 

agora, foram identificados 
oito estrangeiros e um 

brasileiro envolvidos, com 

33 mandados cumpridos, 

incluindo prisões e apre-

ensões.

Em junho, Goiás viu um 

crescimento de 0,6% nas 

atividades turísticas em 

relação a maio, após um 

aumento de 1,1% no mês 

anterior. Apesar disso, o 

acumulado do semestre 

ainda registra uma queda 

de 4,9%. No cenário na-

cional, o turismo cresceu 

3,4% em junho, após uma 

queda em abril e maio. 

O Coren-DF aprovou um 

parecer que define que 
profissionais de Enferma-

gem não devem adminis-

trar medicamentos anesté-

sicos em salas cirúrgicas. O 

parecer, respaldado por re-

gulamentações e normas 

de segurança do paciente, 

reforça que apenas o anes-

tesista deve manejar tais 

medicamentos.

O Detran-MS lançou uma 

ferramenta online para 

candidatos à habilitação, 

permitindo consultar pro-

vas teóricas, gabaritos e so-

licitar revisões de questões. 

Desenvolvida pela Gecap, 

Gexa e Dirti, a novidade visa 

aumentar a transparência e 

agilidade, facilitando o tra-

balho dos servidores.

 A Polícia Civil deflagrou 
a Operação Arca de Noé 

em Rondonópolis (MT), 

cumprindo 16 mandados 

e conduzindo 14 pesso-

as. Foram apreendidas 

37 máquinas usadas em 

jogos de azar. A operação 

visa combater organiza-

ções criminosas envolvi-

das com o jogo do bicho.

O Inmet emitiu alerta 

amarelo para os 79 muni-

cípios de Mato Grosso do 

Sul devido à umidade re-

lativa do ar que pode cair 

para 20% a 30%. A capital 

registrou 15%, semelhante 

a desertos. A previsão é de 

calor intenso, com tempe-

raturas até 40ºC e umida-

de caindo para 12%.

Nossa Senhora do Livra-

mento declarou estado de 

emergência devido à seve-

ra seca que compromete a 

captação de água. A partir 

de agora, são proibidos o 

uso de água para encher 

piscinas, lavar calçadas e 

fachadas. O decreto, com 

validade de 180 dias, visa 

proteger a agricultura e a 

agropecuária.

A Defesa Civil do DF emi-

tiu alerta devido à onda 

de frio, com temperatu-

ras de 8,1ºC e umidade de 

11%. Recomenda-se que 

idosos, crianças e pessoas 

com doenças crônicas se 

mantenham aquecidos e 

bem hidratados. O GDF 

oferece abrigos em Asa 

Sul e Ceilândia para pes-

soas em situação de rua. 

Goiânia teve a tempera-

tura mais baixa do ano 

nesta semana, com 6,5°C. 

O frio intenso em agosto 

está com os dias conta-

dos, segundo o gerente 

do Cimehgo, André Amo-

rim. A partir desta quinta-

-feira (15), as temperaturas 

começarão a subir, com 

manhãs mais quentes em 

torno de 19°C. 

Em 2023, Mato Grosso do 

Sul teve 2.767 crianças sem 

o nome do pai na certidão, 

um aumento de 2,3% em 

relação ao ano anterior. 

Apesar da queda de 13,6% 

nos nascimentos desde 

2016, a falta de paternida-

de reconhecida subiu 11,3%, 

afetando direitos legais das 

crianças.

Divulgação

Evento discute nutrição e medicina

5ª edição do QNutrition 
destaca inovações em saúde

Pacientes do DF estão sem 
medicamento há meses

Por Mayariane Castro

A situação dos pacientes do 
Distrito Federal sem acesso ao 
medicamento adalimumabe 
é preocupante, considerando 
a importância desse remédio 
para o tratamento de várias 
doenças crônicas. Usuários des-
se remédio, na dosagem de 40 
miligramas, denunciam a falta 
de estoque nas Farmácias de 
Alto Custo de Brasília.

O adalimumabe, conhe-
cido pelo nome comercial de 

Humira, é um imunobiológi-
co utilizado no tratamento de 
diversas doenças autoimunes, 
como artrite, psoríase, doença 
de Crohn, entre outras. A falta 
do medicamento tem um im-
pacto significativo na qualidade 
de vida e no manejo das doen-
ças para aqueles que dependem 
dele, conforme relatam médi-
cos da área.

Dificuldades
A Secretaria de Saúde do 

DF diz em nota que enfrenta 

dificuldades na obtenção do 
medicamento devido ao pro-
cesso de licitação federal, que 
até agora não conseguiu assegu-
rar a compra do adalimumabe 
devido à falta de ofertas nas li-
citações. A situação é agravada 
pelo custo elevado do medica-
mento no mercado conven-
cional, que pode chegar a R$ 
15 mil, tornando-o inacessível 
para muitos pacientes.

A substância pode ser subs-
tituída por outros tipos de tra-
tamento para as doenças, mas 

a mudança de medicamentos e 
interrupção do uso contínuo da 
adalimumabe não é recomen-
dado por alguns médicos. O 
médico clínico Juarez de Paula 
explica que a troca súbita pode 
oferecer mais malefícios do que 
soluções, e o correto é a reposi-
ção de estoque dos medicamen-
tos para serem vendidos.

“Se é visto que certa subs-
tância tem trazido bons resulta-
dos para o paciente, é esperado 
que este tratamento seja con-
tinuado com o que funcionou 
para aquele corpo e aquele or-
ganismo. Tenho pacientes que 
tiveram uma boa melhora e 
evolução com o uso deste me-
dicamento, alguns casos que eu 
tenho acompanhado há mais 
de seis meses tem respondido 
muito bem ao remédio e que 
voltaram a sentir dores com a 
falta do mesmo”, explica.

Conforme explica o Insti-
tuto de Tecnologia em Imuno-
biológicos Bio-Manguinhos, 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), o adalimumabe é um 
medicamento imunobiológico 
que tem como alvo o bloqueio 
da molécula TNF-alfa, citoci-
na diretamente envolvida no 
desenvolvimento de diversas 
condições autoimunes, tanto 
para adultos quanto crianças.

Remédio é usado para tratamento de doenças crônicas
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Remédio está em falta no estoque da farmácia de alto custo
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O governo do Acre lançou a 
campanha “Respire Vida” para in-
tensificar o combate a queimadas 
e desmatamento ilegal. 

Desenvolvida pela Sema, 
Imac e Secom, a ação visa aler-
tar a população sobre os danos 
ambientais e à saúde causados 
pelo fogo descontrolado, es-
pecialmente durante a seca. A 
campanha inclui informações 
sobre obrigações legais e conse-
quências das queimadas. 

O Comitê de Crise, coorde-
nado pela Casa Civil e Defesa 
Civil, usa dados do Cigma para 
orientar as decisões. A campa-
nha é promovida em mídias 
tradicionais e digitais e reforça 
a suspensão de autorizações de 
queima até dezembro.

 O Ministério Público Fede-
ral (MPF) inspecionou a comu-
nidade de Sapo Seco, em Porto 
Grande, após denúncias de morte 
de peixes no Rio Araguari em 9 
de julho. A vistoria contou com a 
presença de técnicos da Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema) e do 
Corpo de Bombeiros do Amapá. 
Moradores atribuíram a mortan-
dade à hidrelétrica Cachoeira Cal-
deirão, uma das três no Araguari e 
a mais próxima da comunidade, 
alegando que o aumento na vazão 
da hidrelétrica causa o problema. 

Entre as espécies encontra-
das mortas estão branquinha, 
cachorro de padre, sarda, cará, 
traíra e piaba. A área está loca-
lizada na Floresta Estadual do 
Amapá (Flota).

Em 13 dias de agosto, o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) identificou 
8 mil focos de calor no Amazo-
nas, com risco de se transforma-
rem em queimadas e incêndios. 
Os focos estão concentrados 
no eixo da BR-230 (Transama-
zônica), afetando municípios 
como Apuí, Novo Aripuanã, 
Humaitá, Manicoré, Boca do 
Acre e Lábrea. Jair Schmitt, di-
retor de proteção ambiental do 
Ibama, atribui a situação à ação 
humana, especialmente limpe-
zas de pastos sem autorização. 
Embora significativo, o núme-
ro está abaixo dos recordes de 
anos anteriores, com mais de 
20 mil focos em 2022.

Campanha 
sobre 
queimadas se 
intensifica

MPF investiga 
mortandade 
de peixes 
no Araguari

Estado registra 
8 mil focos de 
calor no mês 
de agosto

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Governo do Estado do 
Pará publicou um decreto re-
gulamentando o pagamento do 
abono do Fundef aos profissio-
nais da educação básica da rede 
pública estadual. 

O decreto, publicado na 
edição extra do Diário Oficial 
do Estado, inclui a metodolo-
gia de cálculo, edital de chama-
mento público e lista prelimi-
nar de beneficiários.

A lista, disponível no Por-
tal Abono FUNDEF a partir 
de 19 de agosto, permite que 
profissionais verifiquem e con-
testem suas informações. O re-
passe dos recursos está previsto 
para até 30 de setembro, com 
critérios específicos para ativos, 
aposentados e ex-servidores.

Estado publica 
regulamento 
para abono 
do Fundef

PARÁ 

Acre cria programa 
contra violência infantil

A cidade de Rio Branco, 
capital do Acre, instituiu um 
programa voltado ao combate 
da violência contra crianças e 
adolescentes, em homenagem 
a Rhuan Maycon, vítima de 
assassinato brutal em 2019. A 
lei municipal nº 2.524, sancio-
nada em 8 de agosto de 2024, 
foi publicada no Diário Oficial 
do Estado (DOE) nesta segun-
da-feira (12). O programa, de-
nominado “Programa Rhuan 
Maycon”, será implementado 
na rede escolar do município 
para promover a prevenção e 
o enfrentamento da violência 
doméstica e familiar contra me-
nores.

A legislação foi aprovada 
pela Câmara Municipal em 
julho e é de autoria da verea-
dora Lene Petecão. A lei define 
violência doméstica e familiar 
contra crianças e adolescentes 
como qualquer ação ou omis-
são que cause morte, lesão, 
sofrimento físico, sexual ou 
psicológico, bem como dano 

moral ou patrimonial. O pro-
grama exigirá que funcioná-
rios, professores e monitores 
das escolas públicas recebam 
treinamento das secretarias 
de Saúde, Assistência Social e 
Educação, além de conselhei-
ros tutelares e da Defensoria 
Pública, para identificar e tra-
tar casos de violência.

O caso de Rhuan Maycon, 
que teve seu corpo esquarteja-
do e encontrado em uma mala 
em junho de 2019, gerou gran-
de comoção. As responsáveis 
pelo crime foram condenadas 
a 129 anos de prisão. Em 2022, 
a Defensoria Pública do Estado 
do Acre lançou o projeto Rede 
Humanizada de Apoio a Me-
ninas e Meninos (Rhuamm), 
também em alusão a Rhuan, 
com o objetivo de combater 
a violência contra crianças. A 
nova lei municipal permite par-
cerias com a Defensoria para 
distribuir material informativo 
e promover ações educativas so-
bre o tema.

Audiência debate 
queimadas no AM

Nesta terça-feira (13), a 
Comissão de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
da Câmara dos Deputados pro-
moveu uma audiência pública 
para tratar das estratégias de 
combate às queimadas no esta-
do do Amazonas. O deputado 
federal Amom Mandel (Cida-
dania-AM) ressaltou a urgên-
cia de um plano integrado para 
enfrentar os impactos das quei-
madas, como a fumaça tóxica e 
a seca.

Durante a audiência, André 

Lima, secretário Extraordinário 
de Controle do Desmatamento 
e Ordenamento Ambiental 
Territorial do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudanças do 
Clima, destacou que os efeitos 
das mudanças climáticas estão 
se manifestando mais rápido 
do que o previsto, intensifican-
do os desafios no combate a 
incêndios. O diretor de Prote-
ção Ambiental do IBAMA, Jair 
Schmitt, informou que o Ama-
zonas já registrou oito mil focos 
de calor em 2024.

Divulgação/Ibama-AM

Estratégias para enfrentar incêndios e seca são discutidas

CORREIO NORTE

Cargo

Conflitos

Instalação 

Distribuição

Desligamento Julgamento 

Operação

Investigação 

Regulamentação 

Apreensão 

O grupo percussivo Olo-
dum, com 45 anos de tra-
jetória, se apresentará em 
Belém no dia 21 de setem-
bro, como parte do Afro-
punk Experience. O festi-
val acontece pela primeira 
vez no Norte do Brasil e 
terá o grupo baiano no pal-
co do Espaço Náutico Ma-
rine Club. A apresentação 
marca a estreia do festival 
na capital paraense.

Os vocalistas do Olo-
dum, Lucas de Fiori e 
Narcizinho Santos, desta-
caram a importância do 
evento e a expectativa 
para o show. Fiori enfati-

zou a recepção calorosa 
do público de Belém e 
prometeu um espetáculo 
especial. 

Fundado em Salvador 
em 1979, o Olodum é co-
nhecido por sua influên-
cia na música e cultura 
baiana, além de seus pro-
jetos sociais, como a Esco-
la Olodum. 

O grupo ganhou des-
taque internacional ao co-
laborar com Michael Jack-
son na década de 1990. A 
apresentação em Belém 
é uma nova etapa na con-
solidação do grupo fora 
da Bahia.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Acre (TRE-AC) 
criou o cargo de juiz de 
garantias para a fase de 
inquérito eleitoral. A nova 
função, implementada 
na 1ª e 9ª Zonas Eleito-
rais, visa aumentar a im-
parcialidade e eficiência 
dos processos, separando 
a investigação do julga-
mento.

Rondônia registrou um 
aumento de 113,7% nos 
conflitos no campo em 
2023, totalizando 186 ocor-
rências, o maior número 
em sete anos, segundo 
a CPT. Os principais atin-
gidos são sem terras, 
posseiros e indígenas, 
enquanto fazendeiros e 
grileiros são os principais 
responsáveis.

Pelo menos 2,5 mil famílias 
no Acre ainda podem so-
licitar a instalação gratuita 
de antenas parabólicas di-
gitais. As antenas antigas 
perderão o sinal da Rede 
Globo neste domingo (18) 
e serão completamente 
desativadas até dezembro. 
Até agora, 37.500 das 40 
mil famílias elegíveis foram 
atendidas.

A Secretaria de Saúde 
do Amazonas está distri-
buindo 160 mil frascos de 
hipoclorito de sódio para 
28 municípios afetados 
pela seca. O produto, es-
sencial para o tratamento 
de água potável, é parte 
de uma ação que já entre-
gou 4 milhões de frascos 
desde janeiro

O sinal analógico será des-
ligado neste domingo (18) 
no Amapá. Parabólicas 
convencionais não funcio-
narão mais. Kits gratuitos 
com parabólicas digitais 
estão disponíveis para fa-
mílias cadastradas no Ca-
dÚnico. Agendamentos 
já estão liberados nos 16 
municípios do estado.

O TSE suspendeu o julga-
mento do recurso do go-
vernador de Roraima, An-
tonio Denarium, contra a 
cassação de seu mandato. 
A decisão ocorre após um 
pedido de adiamento. De-
narium contesta a decisão 
que anulou sua eleição. O 
novo prazo para a análise 
ainda será definido.

A Operação Integração 
I, parte da Catrimani II, 
apreendeu 14 toneladas 
de cassiterita, 350 litros de 
gasolina e motores de ga-
rimpo ilegal na Terra Indí-
gena Yanomami, em Ro-
raima. A ação das Forças 
Armadas, iniciada em 11 
de agosto, também con-
fiscou barracas e equipa-
mentos de comunicação.

Polícia Civil investiga a ven-
da de frutas contaminadas 
com veneno em Alter do 
Chão, Pará. O comerciante 
José Domingos, 65, confes-
sou ter adicionado veneno 
para ratos nos alimentos. 
Quatro caixas foram apre-
endidas e enviadas para 
análise. O caso está sob 
investigação do delegado 
Germano do Vale.

A Assembleia Legislativa 
de Rondônia aprovou o 
PL 592/2024, que regu-
lamenta o transporte de 
passageiros por moto-
aplicativos no estado. A lei 
exige que os motoristas 
forneçam equipamentos 
de proteção, como capa-
cetes, sem custo extra. O 
serviço será restrito às áre-
as urbanas.

A PRF apreendeu 800 kg 
de drogas na BR-153, a 
maior apreensão de 2024 
no Tocantins. A droga es-
tava escondida em um 
caminhão e dois suspei-
tos foram presos. A in-
vestigação continua para 
rastrear a origem e desti-
no do entorpecente. Mais 
detalhes no vídeo do site.

Divulgação

Grupo se apresenta pela primeira vez no Norte

Olodum leva ritmos baianos 
a Belém em setembro

Seca no Amazonas: 
cidade pode ficar isolada

Nesta terça-feira (13), An-
tonio Ismael Dutra, secretário 
executivo municipal de Prote-
ção e Defesa Civil de Envira, 
informou que o município se 
prepara para a possibilidade 
de ficar isolado devido à severa 
seca que atinge a região. Envira, 
localizada no sudoeste do Ama-
zonas, declarou situação de 
emergência em 8 de julho em 
razão da baixa do nível do rio 
Tarauacá, que atualmente mar-
ca 3 metros e 48 centímetros.

A seca tem causado diver-
sos problemas no município, 
incluindo desabastecimento 
de alimentos na zona rural 
e racionamento de água na 
área urbana. O hospital local 
enfrenta uma grave falta de 
oxigênio, afetando o trata-
mento de pacientes. Dutra re-
latou que o barco responsável 
pelo transporte de oxigênio, 
que saiu há 14 dias de Feijó, 
no Acre, ainda não chegou a 
Envira, o que agrava a crise no 
setor de saúde.

Além do desabastecimento 
de oxigênio, o município tam-
bém enfrenta aumento de 25% 
no preço do gás de cozinha e 
escassez de materiais de cons-
trução. A Defesa Civil local já 
solicitou ajuda ao Governo do 
Amazonas, que enviou 12 ba-

las de oxigênio por via aérea. O 
secretário informou que mais 
oito balas estão previstas para 
chegar nesta terça-feira.

O abastecimento de água 
em Envira também está com-
prometido. A Cosama, res-
ponsável pelo fornecimento de 
água, tem apenas cinco poços 
em funcionamento reduzido, 
e mais de 30 poços particulares 
estão secos. A cidade está em 
regime de racionamento, com 
fornecimento limitado a certos 

horários durante o dia.
Na zona rural, a situação é 

ainda mais crítica. Oito comu-
nidades ribeirinhas, que somam 
88 famílias, estão isoladas devi-
do à seca. As embarcações não 
conseguem mais acessar essas 
áreas, e os residentes enfrentam 
dificuldades para receber ajuda 
e suprimentos básicos.

A seca também afeta o pro-
cesso eleitoral local. Envira, 
que possui 46 zonas eleitorais 
e 10.237 eleitores, pode regis-

trar a maior taxa de abstenção 
da sua história devido ao isola-
mento das áreas rurais. Algu-
mas comunidades estão com-
pletamente isoladas.

O município está mobili-
zando mais de 70 funcionários 
públicos para atender as áreas 
mais afetadas. A Defesa Civil 
pretende solicitar apoio do 
Exército Brasileiro para o trans-
porte de cestas básicas e assis-
tência médica às comunidades 
isoladas.

Situação de emergência é declarada e ações são tomadas
Divulgação

Envira tem desabastecimento, racionamento de água e hospital com falta de oxigênio
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O Ministério Público de 
Alagoas (MP-AL) recomen-
dou que o município de Capela 
regularize os enterros nos cemi-
térios públicos, após identificar 
mais de 25 sepultamentos sem a 
certidão de óbito, o que consti-
tui uma violação legal.

Segundo o MP, os cartórios 
são fechados nos fins de sema-
na e feriados, o que impedia a 
emissão do documento.

O MP-AL apontou que o 
fechamento dos cartórios nos 
fins de semana e feriados im-
pede a emissão do documento. 
Em resposta, o órgão orientou 
que os cartórios funcionem 
nesses dias e que os cemitérios 
só autorizem sepultamentos 
com a certidão emitida.

Uma fiscalização do Tribu-
nal de Contas do Rio Grande 
do Norte (TCE-RN) revelou 
que quase metade dos 40 Re-
gimes Próprios de Previdência 
Social (RPPS) dos municípios 
do estado apresentou déficit fi-
nanceiro em 2023. Ao todo, 19 
municípios registraram mais 
despesas que receitas ao longo 
do ano.

O relatório do TCE-RN 
identificou problemas como 
receitas insuficientes, déficits 
mensais e descapitalização dos 
fundos. 

A análise também recomen-
dou que os gestores adotem 
medidas urgentes para garantir 
a sustentabilidade dos regimes 
previdenciários.

Um homem de 41 anos foi 
preso em flagrante pelo Grupa-
mento Policial Militar (GPM) 
de Aroazes, a 224 km de Tere-
sina, suspeito de exploração se-
xual de menores.

Ele teria oferecido R$ 50 
para dois adolescentes de 12 
anos praticarem atos sexuais. 
O caso ocorreu na noite de do-
mingo (11).

A polícia foi acionada por 
um morador que testemunhou 
o crime em um terreno baldio. 
As vítimas relataram que o sus-
peito ofereceu o dinheiro para 
realizar sexo oral. 

O homem foi preso em um 
hotel próximo e levado à dele-
gacia, onde a Polícia Civil in-
vestiga o caso.

MP indica 
regularização 
de enterros 
em Capela

TCE aponta 
déficit em 
previdências 
municipais

Homem preso 
por exploração 
sexual de 
menores

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou nesta quarta-feira (14) 
a Operação 18 Minutos para 
investigar uma organização cri-
minosa suspeita de corrupção e 
lavagem de dinheiro no Tribunal 
de Justiça do Maranhão (TJ-
-MA). 

A ação envolve o cumpri-
mento de 55 mandados de busca 
e apreensão, sendo 53 no Mara-
nhão, um no Pará e um no Rio 
de Janeiro.

Além das buscas, outras 
medidas cautelares estão sendo 
realizadas, como afastamento 
de cargos públicos, sequestro de 
bens e monitoramento eletrôni-
co. A PF apura a manipulação 
de processos no TJ-MA para ob-
tenção de vantagens financeiras.

PF investiga 
corrupção 
no TJ-MA em 
operação

MARANHÃO

Programa Incluir 
Paraíba amplia renda

O Programa Incluir Paraí-
ba, voltado ao fomento das 
atividades produtivas rurais, 
tem gerado impactos positivos 
para agricultores familiares da 
região de Itabaiana, no Vale do 
Paraíba. Com a primeira fase 
em andamento, as 122 famílias 
atendidas pela Empresa Parai-
bana de Pesquisa, Extensão Ru-
ral e Regularização Fundiária 
(Empaer), vinculada à Secreta-
ria de Desenvolvimento Agro-
pecuário e da Pesca (Sedap), já 
observam aumento de renda e 
melhorias na qualidade de vida.

Criado pelo governo da Pa-
raíba, o Incluir Paraíba promo-
ve a inclusão social e produtiva 
dos agricultores por meio de 
suporte financeiro e técnico. 
Um dos exemplos de sucesso 
é o de Maria das Dores da Sil-
va Costa, moradora do sítio 
Ausente, em Gurinhém, que, 
com o incentivo de R$ 3,5 mil, 
investiu na compra de ovinos e 
pintos, resultando em uma ren-
da mensal de cerca de R$ 2,7 

mil. A agricultora agora se pre-
para para fornecer ao Programa 
Nacional de Alimentação Esco-
lar do município.

Outro caso destacado é o 
de Maria das Graças Silva, tam-
bém moradora de Gurinhém, 
que adquiriu suínos com o 
apoio do programa. A renda 
obtida com a venda dos animais 
já chegou a R$ 600, contribuin-
do para a economia familiar e 
incentivando a produção rural 
sustentável.

O gerente regional da Em-
paer em Itabaiana, Paulo Emí-
lio de Sousa, afirma que o In-
cluir Paraíba é um exemplo de 
política pública eficaz, gerando 
renda e segurança alimentar 
para os pequenos produtores. 
A iniciativa também abrange 
atividades como avicultura, 
horticultura, artesanato e pro-
dução de alimentos em outros 
municípios da região, incluin-
do Riachão do Bacamarte, São 
Miguel de Taipu, Juripiranga, 
São José dos Ramos e Itatuba.

Reserva indígena é 
criada em Sergipe

Os indígenas da etnia Fulkaxó 
comemoram a criação da primei-
ra reserva indígena de Sergipe, 
localizada entre os municípios de 
Neópolis e Pacatuba. O espaço, 
inicialmente com 45 hectares, 
abriga 20 famílias e deverá ser 
ampliado para 760 hectares, per-
mitindo a chegada de mais 100 
famílias que poderão se sustentar 
com a agricultura. A criação da 
reserva foi resultado de um longo 
processo de reconhecimento pela 
Funai, em parceria com o Minis-
tério Público Federal e o governo 

de Sergipe. Há cerca de nove anos, 
as primeiras famílias Fulkaxó se 
estabeleceram na área, onde cons-
truíram suas ocas e iniciaram ativi-
dades como artesanato e turismo 
comunitário para garantir o sus-
tento. Atualmente, eles também 
recebem assistência do governo 
federal, mas ainda aguardam 
melhorias nas políticas públicas 
voltadas para a comunidade. O 
Cacique Tchiydouê destacou a 
importância do território tanto 
para a sobrevivência material e es-
piritualidade do grupo.

MPSE

Indígenas Fulkaxó celebram conquista após anos de luta
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A ligação aérea entre San-

tiago, Chile, e Salvador, 

Bahia, operada pela SKY 

Airline, tem intensificado a 
cooperação entre os dois 
destinos. Em um evento 

realizado no porto de Sal-

vador, o embaixador do 

Chile no Brasil, Sebastián 

Depolo, e o secretário de 
Turismo da Bahia, Maurício 
Bacelar, se reuniram para 
discutir novas estratégias 
de promoção turística. Se-

bastián Depolo destacou a 
importância de fortalecer 
as relações com a Bahia, 
afirmando que este evento 
marca o início de uma série 

de ações voltadas para au-

mentar o fluxo turístico. O 
secretário Maurício Bacelar 
salientou o crescimento do 
número de turistas chile-

nos na Bahia, impulsiona-

do pelos novos voos diretos, 

como parte da estratégia 
estadual de atrair mais visi-

tantes estrangeiros. Duran-

te o evento, Bacelar anun-

ciou a realização do “Bahia 
Experience”. A iniciativa, 
em parceria com a Infinitas 
Travel, visa capacitar opera-

dores e agentes de viagens 

chilenos, promovendo a in-

fraestrutura e as experiên-

cias turísticas.

O governo de Alagoas 
liberou quase R$ 24 mi-
lhões para comprar 6,7 
milhões de litros de leite 

entre janeiro e julho deste 

ano, beneficiando 3,2 mil 
produtores da agricultura 
familiar. O PAA Leite, que 
envolve sete cooperativas, 
é responsável por 60% a 
70% do faturamento des-

ses pequenos produtores.

O Ceará registrou um 
aumento de 17,32% nas 
apreensões de armas de 

fogo em julho de 2024 

em comparação com o 
mesmo mês de 2023, to-

talizando 569 armas. A 
Secretaria de Segurança 
Pública atribui o resulta-

do ao reforço nas abor-

dagens e estratégias das 

forças policiais.

O governo da Paraíba 
anunciou a ampliação do 
programa Pé-de-Meia para 
estudantes do CadÚnico 
não cobertos pelo Bolsa 
Família. O número de be-

neficiados aumentará de 
78,1 mil para 96,5 mil, um 
crescimento de 23,5%. A 
expansão visa apoiar a per-

manência escolar e a inclu-

são social no ensino médio.

O governo do Rio Grande 
do Norte regularizou o es-

tádio Juvenal Lamartine e 
renovou a parceria com a 
Federação Norte-rio-gran-

dense de Futebol (FNF) 

para cogestão do local. A 
renovação prevê melho-

rias nas instalações do es-

tádio e a continuação do 
apoio ao esporte amador.

O Governo do Estado con-

cluiu a escuta popular para 
o Projeto de Lei Orçamen-

tária Anual 2025 (PLOA) 
com uma audiência públi-
ca virtual em 13 de agosto. 
As sugestões serão anali-

sadas para inclusão no or-
çamento, que será enviado 
à Assembleia Legislativa 
de Sergipe até setembro.

A Secretaria da Seguran-

ça Pública do Piauí (SSP) 
informou que, nos primei-
ros sete meses de 2024, 

houve uma redução de 

42% nos roubos de celu-

lares em Teresina, e uma 

queda de 59% apenas em 
agosto. A SSP restituíu 271 
celulares roubados e in-

terditou mais de 100 lojas.

A Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social 
da Bahia inaugurou o Es-

túdio Suas para produção 

de conteúdo e qualifica-

ção de profissionais, for-
talecendo o Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(Suas). O espaço, fruto de 
parceria entre os governos 
estadual e federal como 
gravações e capacitações.

Obras chinesas e músicas 
nordestinas foram des-

taque no Teatro Arthur 
Azevedo, em São Luís 
(MA), durante o concerto 
“Celebração Sinfônica dos 
50 anos de relações diplo-

máticas China-Brasil”. O 
evento, promovido pelo 

Consulado-Geral da China 
em parceria com o Gover-
no do Maranhão.

A rodovia PI-141, entre 
Canto do Buriti e Eliseu 

Martins, está recebendo 
melhorias com investi-
mento de R$ 39 milhões. 
O Programa Estradas Se-

guras inclui sinalização, 
restauração e recapea-

mento em 83km. As obras 
devem ser concluídas em 
outubro e visam melhorar 

a trafegabilidade.

A Polícia Civil apreendeu 
quase 300kg de cocaína 
em Serra Talhada, Pernam-

buco, na terça-feira (13). 
A droga estava em uma 

fazenda e era distribuída 

para o Nordeste. Três sus-

peitos foram detidos com 
drogas. O proprietário da 
fazenda, com mandado de 
prisão, conseguiu fugir.

Ascom/Setur-BA

Encontro reforça laços entre destinos com novos voos

Bahia e Chile ampliam 
cooperação turística

Ceará cria novas leis para 
uso do hidrogênio verde

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas, participou 
de uma reunião na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, onde 
destacou o potencial do estado 
na produção de hidrogênio ver-
de (H2V). A reunião ocorreu 
no âmbito da Comissão Especial 
sobre Transição Energética e Pro-
dução de Hidrogênio Verde, reali-
zada no dia 13 de agosto. Durante 
o encontro, Elmano exaltou a san-
ção do marco legal do hidrogênio 
de baixa emissão de carbono, a Lei 
14.948/24, que foi aprovada pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em 5 de agosto, durante uma 
visita ao estado.

O marco legal estabelece in-
centivos para o desenvolvimento 
da indústria de hidrogênio de 
baixa emissão pelos próximos cin-
co anos, com início previsto para 
janeiro de 2025. O Ceará, que já 
possui 39 memorandos assinados 
e seis pré-contratos com empresas 
para a produção de hidrogênio 
verde, será um dos principais be-
neficiários dessa nova legislação. 
Três dessas empresas já possuem 

licenças ambientais e prévias apro-
vadas, e as instalações estão previs-
tas para o Porto do Pecém, sede 
do Hub de Hidrogênio Verde do 
Ceará.

A produção de hidrogênio 
verde é vista como uma oportu-
nidade para alavancar a indus-
trialização da região Nordeste, 
uma vez que o Ceará possui 
um dos maiores potenciais 
do Brasil para a geração desse 
combustível, que é considerado 
uma fonte de energia limpa e 
sustentável. Elmano de Freitas 

destacou que o estado espera 
atingir a produção de um mi-
lhão de toneladas de hidrogê-
nio verde até 2030, o que pode 
atrair investimentos de até US$ 
30 bilhões para a região.

Uma das estratégias adota-
das pelo Ceará para a produ-
ção de H2V envolve o reúso de 
água da rede de esgoto da Re-
gião Metropolitana de Fortale-
za, além da utilização de água 
dessalinizada. O governador 
ressaltou que o projeto priori-
tário no Porto do Pecém inclui 
o reúso de água de esgoto, o 
que demonstra o compromisso 
do estado com práticas susten-
táveis no processo de produção 
de hidrogênio verde.

O novo marco regulatório 
para a produção de hidrogênio 
de baixa emissão também criou 
o Regime Especial para Pro-
dução de Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono (Rehi-
dro) e o Sistema Brasileiro de 
Certificação de Hidrogênio 
(SBCH2), que avalia a inten-
sidade de emissões de CO2 
por ciclo de vida do produto. 
Segundo a nova lei, o hidrogê-
nio de baixa emissão é aquele 
cuja produção emita até 7 kg 
de CO2 ou gases equivalentes, 
privilegiando fontes de baixa 
emissão, como a eólica e a solar.

Governo destaca marco legal e reúso de água para a produção H2V
Governo do Ceará

Ceará vai utilizar o reúso de água da rede de esgoto para a produção de H2V
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Polícia Civil da Bahia recebe mais 270 servidores
Mais 270 policiais civis serão 

nomeados para os cargos de dele-
gado, investigador e escrivão. A 
cerimônia de formatura da tur-
ma dois, do Concurso da Polícia 
Civil, edital SAEB 02-2022, foi 
realizada nesta quarta-feira (14), 
no Centro de Cultura Cristã da 
Bahia, em Salvador. Estiveram 
presentes, o secretário da Segu-
rança Pública, Marcelo Werner, 
a Delegada-Geral, Heloísa Cam-
pos de Brito, a Delegada-Geral 

Adjunta, Elâine Nogueira, o che-
fe de Gabinete, delegado Maurí-
cio Chouí, além de dirigentes de 
Departamentos e Coordenações 
da Instituição.

Somados aqueles que for-
maram em abril deste ano, são 
quase mil novos servidores, entre 
homens e mulheres, preparados 
pela Academia da Polícia Civil 
para cumprir a missão de servir, 
proteger e cuidar dos cidadãos 
nos 417 municípios do estado. 

Esta última turma é composta 
por 95 delegados e 175 investiga-
dores, além de um escrivão. 

Os novos policiais recebe-
ram as boas vindas da Delegada 
Geral da PCBA, Heloísa Cam-
pos de Brito. “Pela segunda vez 
no ano vamos recepcionar uma 
nova turma de servidores. São 
policiais que chegam para somar 
esforços junto a nossa corpora-
ção, o que fortalece a institui-
ção em todos os setores em que 

atua. Que sejam bem vindos e 
tenham orgulho da carreira que 
escolheram”, sentenciou.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Marcelo Werner, prestigia 
o evento. “Seguimos investindo 
no nosso maior patrimônio, o 
servidor policial e de bombeiro. 
Os novos delegados, escrivães e in-
vestigadores ampliarão as ações de 
inteligência contra o crime orga-
nizado e também o atendimento 
à população baiana”, destacou.

CORREIO OPINIÃO

Por Everton Silva*

Todo mundo está can-
sado de saber que o Brasil 
é um dos piores no quesito 
de distribuição de renda, 
onde os 10% mais ricos 
concentram cerca de 50% 
da renda do país. E se a si-
tuação da desigualdade so-
cial é crítica, a empresarial 
é ainda maior. Dos 21 mi-
lhões de empresas registra-
das, apenas 83 mil (0,4%) 
faturam mais de R$100 
milhões por ano, enquan-
to a maioria fecha as por-
tas no início das operações 
– é que o de cima sobe e o 
de baixo desce.

Os dados do Mapa das 
Empresas, do governo fede-
ral, refletem as diferenças 
entre as operações das pe-
quenas e médias empresas 
(PMEs), e dos grandes pla-
yers do mercado, especial-
mente no que diz respeito à 
gestão financeira. Enquanto 
os tubarões investem pesado 
no setor, com processos inte-
grados de gestão financeira 
(BPO), as demais omitem 
esses cuidados, encarando-
-os como um custo desne-
cessário.

No entanto, muitas or-
ganizações vêm optando 
por enfrentar estes desafios 
de forma única – através da 
terceirização da gestão fi-
nanceira. Além da redução 
de custos, a prática dá acesso 
a especialistas e consultores 
em finanças a um custo bas-
tante acessível. Isso permite 
que as empresas se concen-
trem em suas atividades 

principais, desenvolvendo 
o negócio sem se preocupa-
rem com as complexidades 
da gestão financeira.

Um cozinheiro que de-
cide abrir um restaurante 
sabe muito sobre quais pra-
tos deve servir para cada 
público, mas dificilmente 
terá noções sobre a me-
lhor forma de gerir o seu 
financeiro. Essas empresas 
terceirizadas usam tecnolo-
gia de ponta para processar 
transações, elaborar relató-
rios financeiros e prever o 
fluxo de caixa, resultando 
em operações mais ágeis e 
precisas. Isso sem contar a 
escalabilidade e flexibili-
dade oferecidas, que costu-
mam acompanhar o cres-
cimento e as mudanças do 
mercado.

Existem muitos moti-
vos que levam a essa per-
petuação de poder – onde 
poucas empresas estão no 
topo, e muitas no fundo. 
A máxima de que “todos 
podem empreender, basta 
querer” é real. Mas assim 
como um restaurante pre-
cisa de um cozinheiro, um 
negócio precisa de alguém 
que entenda de adminis-
tração financeira. A me-
lhor receita do sucesso, se 
é que existe uma, é saber 
como fazer.

*Especialista em 
gestão financeira, com 

MBA pela European 
School of Management 
and Technology, e atua 

como CEO e fundador da 
iFinance

É que o de cima sobe 
e o de baixo desce

Feira atrai estudantes 
do sertão sergipano

A terceira edição da Feira 
de Conhecimento e Arte (Fe-
conart), realizada em Canindé 
de São Francisco, no alto sertão 
sergipano, tem mobilizado estu-
dantes de 12 escolas da região na 
produção de projetos científicos. 
O evento, iniciado na terça-fei-
ra, 13 de agosto, e que segue até 
sexta-feira, 16, visa aproximar a 
ciência dos jovens e incentivá-los 
a buscar soluções para problemas 
locais, com a participação de cerca 
de 100 projetos, quase o dobro do 
ano anterior.

Criada em 2022 por professo-
res do Centro de Excelência Dom 
Juvêncio de Britto, a Feconart 
surgiu para mostrar que a ciência 
pode ser acessível e aplicada ainda 
na escola. “Os projetos são desen-
volvidos a partir de problemáti-
cas locais, que os alunos trazem 
de acordo com a realidade deles”, 
afirmou a diretora da escola, Ru-
bia Virgínia. Um exemplo desse 
impacto é o AgroSapiens, uma 
assistente virtual que utiliza in-
teligência artificial para auxiliar 
produtores rurais, tornando as 
práticas agrícolas mais eficientes 
e sustentáveis. Desenvolvido por 

alunos do Dom Juvêncio, o proje-
to já foi finalista na Feira Brasileira 
de Ciências e Engenharia (Febra-
ce), um dos maiores eventos do 
país na área.

Outro destaque da feira é o 
SaneaVida, projeto de uma equi-
pe liderada pela estudante Maysa 
Oliveira, que criou um site para 
relatar problemas de saneamento 
básico e encaminhá-los às auto-
ridades competentes. Para May-
sa, participar da Feconart é uma 
oportunidade única de apresentar 

o projeto a um público diversifica-
do e de contribuir para a melhoria 
das condições de vida na sua co-
munidade.

A Feconart também atua 
como um espaço de intercâmbio 
de ideias entre estudantes de dife-
rentes escolas. Nayra Santana, alu-
na do Colégio Estadual Delmiro 
de Miranda Britto, participa pela 
segunda vez do evento, desta vez 
com um projeto que busca reduzir 
o tempo de tela entre crianças atra-
vés de livros infantis interativos.

Este ano, a Feconart expan-
diu suas fronteiras, oferecendo 
aos estudantes a oportunidade de 
apresentar seus projetos em feiras 
internacionais. De acordo com a 
professora Lark Soany, uma das 
organizadoras do evento, foram 
concedidas 36 credenciais inter-
nacionais para estudantes parti-
ciparem de feiras em sete países 
diferentes. Essa expansão repre-
senta um marco importante para 
a feira e para os jovens cientistas 
da região.

Evento promove ciência e expande fronteiras entre jovens
Erick O’Hara/Gov-SE

Feira de Conhecimento e Arte abre espaço para o desenvolvimento de projetos científicos

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Cerca de 6% das crianças 
em São Paulo não têm o nome 
do pai na certidão de nascimen-
to, conforme dados da Arpen-
-Brasil. Em resposta, será reali-
zado no sábado (17) o Mutirão 
Nacional de Reconhecimento e 
Investigação de Paternidade. 

A Defensoria Pública de 
São Paulo promoverá a cam-
panha “Meu Pai Tem Nome”, 
oferecendo orientação jurídica 
e exames de DNA gratuitos.

O Instituto de Medicina 
Social e de Criminologia de 
São Paulo (IMESC) colaborará 
na emissão dos laudos de pa-
ternidade. O atendimento está 
disponível para reconhecimen-
to voluntário e investigação de 
paternidade.

Entre os dias 30 julho e 1º 
de agosto, a Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto re-
cebeu analistas do Ibama para 
uma série de vistorias essenciais 
à obtenção da nova Licença de 
Operação (LO) das usinas nu-
cleares Angra 1 e Angra 2.

O objetivo da vistoria foi 
avaliar as condicionantes am-
bientais necessárias para a 
continuidade da operação da 
Central Nuclear, além de ins-
pecionar as estruturas e siste-
mas relacionados a produtos 
químicos tóxicos e inflamáveis. 
Foi apresentada ao Ibama a 
estrutura da central, como as 
áreas vigiadas e protegidas. Os 
analistas fizeram inspeção nas 
áreas externas e nas usinas.

No primeiro semestre de 
2024, a Cemig destinou R$ 2,4 
bilhões para melhorias em Minas 
Gerais, 43% a mais que no mes-
mo período do ano passado. A 
empresa planeja investir R$ 6,2 
bilhões no estado até o final do 
ano. O principal investimento foi 
na área de distribuição de energia, 
com quase R$ 2 bilhões alocados 
e a entrega de nove novas subesta-
ções.

Em junho, a Cemig inaugu-
rou a centésima subestação do 
Programa Mais Energia, amplian-
do a oferta de energia para mais 
de 9 milhões de clientes. Outros 
investimentos incluem R$ 205 
milhões em infraestrutura para 
geração distribuída, R$ 118 mi-
lhões na expansão de gás natural.

Mutirão 
Nacional visa 
reconhecer 
paternidade

Ibama vistoria 
central nuclear 
em Angra dos 
Reis, no Rio

Cemig investe 
R$ 2,4 bilhões 
em Minas no 1º 
semestre

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Mosteiro Zen Morro da 
Vargem, localizado no Espíri-
to Santo, completa 50 anos em 
agosto. A comemoração ocorre-
rá no dia 31 deste mês com uma 
série de atividades, incluindo ofi-
cinas, exposições e apresentações 
culturais. O evento contará com 
a participação da Orquestra Sin-
fônica do Espírito Santo e a can-
tora lírica japonesa Eiko Senda.

Fundado em agosto de 
1974, o mosteiro é o primeiro 
zen-budista da América Latina 
e promove a prática monástica 
conforme a tradição japonesa. A 
celebração é gratuita e aberta ao 
público, com apoio de diversas 
entidades, incluindo a Prefeitura 
de Ibiraçu e o Consulado-Geral 
do Japão.

Mosteiro Zen 
Morro da 
Vargem faz 
celebração

ESPÍRITO SANTO

Racionamento de 
água é decretado 
em cidade do RJ

Começou a vigorar em An-
gra dos Reis, região da Costa 
Verde, no Estado do Rio de Ja-
neiro, o decreto que estabelece 
o racionamento de água. Válida 
por 90 dias, a medida tem o 
objetivo de assegurar o abaste-
cimento básico da população. 

Durante esse período, estará 
restrito o uso de água para ati-
vidades não essenciais, como a 
lavagem de veículos, calçadas e 
quintais, e outras que não es-
tejam diretamente ligadas ao 
consumo humano e animal. 

Também fica proibida a la-
vagem pública ou particular de 
embarcações, fachadas de imó-
veis, ruas, telhados, paredes, 
calhas e garagens; regar jardins 
e plantas; encher ou esvaziar 
piscinas.

O decreto afeta tanto o se-
tor público quanto o privado, 
e permite a implementação de 

ações adicionais, se necessário, 
para preservar os recursos hí-
dricos. O decreto nº 13.686 foi 
publicado no Boletim Oficial 
nº 1.944.

Desde abril de 2024, Angra 
tem registrado chuvas abaixo 
da média esperada, com um dé-
ficit de 20 a 40 milímetros por 
mês. Embora as previsões para 
agosto indiquem precipitações 
dentro da média, os meses se-
guintes deverão continuar se-
cos, agravando a situação.

Telefones para 
denúncias

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) dis-
ponibilizou os telefones (24) 
3377-6621 e (24) 3377-6551 
para denúncias de infrações ao 
decreto municipal, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h. Aos 
sábados, domingos e feriados, 

os números para denúncias são: 
(24) 3365-4700 e o WhatsApp 
(24) 98857-7555.

Estiagem prolongada
Devido à estiagem, o abas-

tecimento de água na cidade 
passou a ser realizado de forma 
intermitente em alguns bairros 
desde 25 de julho. Essas medi-
das, conhecidas como mano-
bras, têm previsão de durar até 
setembro e foram implementa-
das para enfrentar a significati-
va redução dos níveis de água 
nas barragens de captação.

Os bairros afetados fo-
ram divididos em grupos pelo 
SAAE, de acordo com a situa-
ção específica de cada um, para 
organizar o fornecimento de 
água durante esse período. O 
SAAE também está disponi-
bilizando gratuitamente cami-
nhões-pipa para abastecer os 
bairros sempre que necessário.

No final de julho, a prefei-
tura chegou a alterar o horário 
de abastecimento de água. A 
medida emergencial foi tomada 
em alguns bairros justamente 
pelo período de estiagem.

Denis Costa/Divulgação

Angra terá água racionada após enfrentar forte estiagem
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Impactos da mineração

MG: 55 novos profissionais

Primeiro lugar na rede estadual

ES: Estudantes visitam Brasília

Mutirão PEI para PCDs

O Ministério Público do 

Rio de Janeiro começou 

a utilizar nesta semana 

uma nova ferramenta de 

inteligência artificial, para 
auxiliar nas eleições deste 

ano. O robô vai trabalhar 

na análise de registros de 

candidaturas. “Essa ferra-

menta pretende, a partir 
de dados que são inseri-

dos dos órgãos públicos, 
levar à mesa do promotor 
de justiça, informações 

sobre os candidatos que 

tenham sido condenados 

ou apresentem outras 
questões que não permi-
tam a sua candidatura ou 

o registro. Inclusive, por 
exemplo, os requisitos da 
Lei da Ficha Limpa”, expli-
cou o procurador-Geral de 
Justiça do Rio de Janeiro, 

Luciano Mattos. O bje-

tivo é dar celeridade ao 

processo de avaliação e 
eventual impugnação de 
candidaturas pelos pro-

motores de Justiça. Essa 

tarefa era feita por um 
membro do Ministério 

Público, que pesquisava 
manualmente o nome de 

cada candidato em dife-

rentes sistemas de infor-

mações. A verificação dei-
xa de ser apenas manual.

Os impactos do projeto 
Longo Prazo da minera-

dora Samarco serão de-

batidos pela Comissão de 
Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável 

da Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais (ALMG) 
nesta segunda-feira 

(19/8/24). A reunião, soli-
citada pela deputada Be-

atriz Cerqueira (PT), será 

realizada no Auditório 

do andar SE, a partir das 
14horas. O projeto Longo 
Prazo contempla a am-

pliação das atividades da 
Samarco no Complexo de 
Germano, que fica entre 
os distritos de Santa Rita 

Durão, em Mariana, e de 

Antônio Dias, em Ouro 

Preto. A empresa preten-

de expandir a exploração.

A Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente e De-

senvolvimento Susten-

tável (Semad) iniciou a 
contratação de 55 novos 

profissionais para ações 
de recuperação socioam-

biental da Bacia do Rio 
Paraopeba, em Belo Hori-
zonte, nos dias 13 e 14 de 

agosto. Eles farão parte 
da equipe técnica para 

implementar projetos re-

lacionados ao Acordo de 

Reparação do rompimen-

to da barragem em Bru-

madinho, que causou 272 

mortes e danos ambien-

tais. O encontro serviu 

para apresentar a estrutu-

ra do Sistema Estadual de 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos (Sisema) aos 
contratados.

O Espírito Santo alcan-

çou 1º lugar entre as redes 

Estaduais de Ensino do 

Brasil, na etapa do Ensino 
Médio, com 4,8 no Índice 
de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb). 
Nos anos iniciais da edu-

cação básica ficou em 5º 
lugar com 6,3 e nos anos 

finais do Ensino Funda-

mental em 3º lugar com 

nota 5,3. Os resultados 

foram divulgados nesta 

terça-feira (14) pelo Minis-

tério da Educação (MEC) 
e demonstram uma me-

lhora nos indicadores do 

Estado em todas as eta-

pas avaliadas. Esses re-

sultados representam um 
avanço significativo, com-

parando-se com a última 
edição do Ideb 2019.

Até sexta-feira (16), 45 líde-

res de turmas da Rede Es-

tadual de ensino estão em 

visita pedagógica a Brasí-
lia, organizada pela Secre-

taria da Educação (Sedu). A 
viagem visa proporcionar 
aprendizado sobre lideran-

ça, democracia e coope-

rativismo aos estudantes. 

Durante a estadia, o grupo 

visitará locais como o Con-

gresso Nacional, a Explana-

da dos Ministérios e o Me-

morial JK. A Sedu, por meio 
da Gerência de Gestão Es-

colar e da Subsecretaria de 

Planejamento e Avaliação, 

coordena a atividade para 
reforçar o senso de perten-

cimento e habilidades de 

liderança.

O Instituto de Medicina 

Social e de Criminologia 
de São Paulo começou a 

atender pessoas com de-

ficiência no mutirão do 
Programa de Empregabi-
lidade Inclusiva, realizado 

pela União Geral dos Traba-

lhadores desde 12 de agos-

to. Dois peritos do Imesc 
realizam avaliações clínicas 

e funcionais para facilitar 
a inclusão dessas pessoas 
no mercado de trabalho. 

O programa, gerido pela 
Secretaria de Estado dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência, utiliza laudos 
técnicos do para garantir a 
adequação dos participan-

tes às funções e assegurar 

sua inclusão no mercado.

Agência Brasil

Prazo para registro de candidatos a termina hoje

MPRJ vai usar IA para analisar 
registros de candidaturas

Governo de São Paulo ajudará 
municípios contra estiagem

Municípios paulistas rece-
berão apoio do governo para 
enfrentar períodos com bai-
xos índices pluviométricos. As 
ações fazem parte do Plano 
Estadual de Resiliência à Estia-
gem, publicado em 29 de julho. 
Além de fornecer equipamen-
tos de combate aos incêndios, o 
Estado ajudará na missão de ga-
rantir o fornecimento de água à 
população em períodos de seca.

Outra medida de enfrenta-
mento à estiagem é a campanha 
publicitária institucional so-

bre a importância do consumo 
consciente e uso racional da 
água. Com a mensagem “Eco-
nomize água, gota por gota, 
todos por todos” a ação leva os 
consumidores a uma reflexão 
sobre o desperdício.

O plano também prevê 
apoio jurídico a municípios 
para a perfuração de poços e 
para a aquisição de Estações de 
Tratamento de Água Compac-
tas Móveis, usadas para trata-
mento de água, aumentando a 
eficiência do uso.

O apoio aos municípios 
também será financeiro. Aque-
las cidades que decretarem si-
tuação de emergência e estado 
de calamidade pública por es-
tiagem poderão receber recur-
sos vindos do Fundo de Expan-
são do Agronegócio Paulista. 
Vale lembrar que produtores 
rurais afetados pela seca já têm 
acesso a essas linhas de crédito.

Além disso, o governo dis-
ponibilizará aos municípios 
equipamentos para a preven-
ção e contenção de incêndios. 

Também fornecerá materiais 
de ajuda humanitária aos mu-
nicípios afetados pela estiagem 
a serem destinados para popu-
lação mais vulnerável. No caso 
de falta de água, o governo vai 
providenciar ações emergen-
ciais para o restabelecimento de 
abastecimento de água potável.

Outro programa 
Outro programa a ser forta-

lecido é o Rios Vivos. Liderado 
pelo Daee (Departamento de 
Águas e Energia Elétrica), a 
iniciativa visa melhorar a qua-
lidade dos rios paulistas. Com 
o Plano de Resiliência à Estia-
gem, o Governo de São Paulo 
vai fomentar a adesão de mais 
municípios ao Programa Rios 
Vivos. 

Destaca-se também a per-
furação de poços profundos 
pelo Daee para abastecimento 
público. O Governo do Esta-
do investiu R$ 144,3 milhões 
nos últimos 16 meses na per-
furação de 139 poços em 125 
municípios. Todos têm mais de 
100 metros de profundidade. 
O poço de Guaíra, município 
na região de Barretos, tem 708 
metros de profundidade e for-
nece 335 mil litros de água por 
hora para o abastecimento de 
mais de 42,5 mil habitantes.

Governo de São Paulo

Governo garantirá o fornecimento de água à população em períodos de seca
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A Receita Estadual (RE) 
tem reforçado suas ações no 
combate à sonegação fiscal e à 
concorrência desleal através do 
trabalho da Central de Serviços 
Compartilhados de Denúncias. 
A unidade é especializada na 
triagem e no encaminhamen-
to das denúncias de sonegação 
realizadas por cidadãos, contri-
buintes e outros órgãos públi-
cos. As denúncias podem ser 
feitas diretamente no Portal de 
Atendimento da RE.

Desde 2020, a Central re-
cebeu um total de 6.338 de-
núncias, sendo a maior parte 
relacionada a contribuintes do 
setor varejista. O principal se-
tor é o de supermercados, com 
38,5% do total

De acordo com o último 
informe epidemiológico, divul-
gado pela Secretaria de Estado 
da Saúde através da Diretoria 
de Vigilância Epidemiológica, 
nesta quarta, Santa Catarina 
tem 329 óbitos em decorrência 
de dengue no ano de 2024. E 
outros 21 permanecem em in-
vestigação.

Além disso, o informe ainda 
destaca que SC tem 366.670 
casos prováveis de dengue este 
ano, um aumento de 165,28% 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior. A DIVE reco-
menda que as pessoas tirem 10 
minutos de seu dia para limpar 
o quintal, casa e ambiente de 
trabalho, para não deixar que o 
mosquito se prolifere. 

O grande destaque da Edu-
cação Especial de Santa Cata-
rina neste primeiro semestre 
de 2024 foi o lançamento do 
programa Gente Especial, que 
inovou ao simplificar os repas-
ses para as instituições espe-
cializadas do estado. Também 
foram destaque as capacitações 
e os seminários promovidos 
pela Fundação Catarinense de 
Educação Especias, realizadas 
em diversas áreas e formatos 
que alcançaram professores e 
profissionais em todo o Estado 
e servindo de suporte para os 
atendimentos que beneficiam 
mais de 60 mil pessoas, entre os 
30 mil educandos das institui-
ções especializadas e os 31 mil 
alunos da rede estadual.

Receita 
intensifica 
combate à 
sonegação

Mais de 366 
mil casos 
prováveis de 
dengue

R$ 100 
milhões em 
repasses para 
instituições

RS SC SC

O Paraná tem o melhor 
nível de educação escolar do 
Brasil tanto no ensino médio 
quanto no ensino fundamental 
(anos iniciais e finais). 

É o que apontam os dados 
do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) de 
2023 divulgados nesta quarta-
-feira (14) pelo Ministério da 
Educação (MEC) e o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), em Brasília.

Entre 2021 e 2023, o Para-
ná aumentou de 4,8 para 4,9 a 
sua nota no Ideb no ensino mé-
dio, o que inclui as escolas pú-
blicas, sob gestão do Governo 
do Estado, e as escolas privadas 
e institutos federais. 

A melhor 
educação 
do Brasil no 
ranking

PR

Campanha de vacinação prorrogada
A Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesa) confirmou nesta 
quarta-feira (14) a prorroga-
ção da campanha de vacinação 
nas escolas do Paraná até o dia 
31 de agosto. A ação, que in-
tegra também a Secretaria da 
Educação (Seed), visa ampliar 
a imunização entre crianças, 
adolescentes e jovens matricu-
lados nas 3.276 instituições de 
ensino estaduais e municipais 
(inclusive creches e berçários), 
das 399 cidades do Estado.

A aplicação dos imunizan-
tes teve início no dia 5 de agos-
to, com foco na vacina contra a 
Influenza. Um balanço parcial 
com os números de doses apli-
cadas deve ser divulgado pela 
Sesa nos próximos dias. Os alu-
nos também podem atualizar 
outras vacinas, como a pentava-
lente, pneumocócica 10, polio-
mielite, DTP e HPV. Elas pre-
vinem, entre outras doenças, 
coqueluche, difteria, tétano e 
hepatite B.

De acordo com o secretário 
estadual da Saúde, César Neves, 
a ampliação da campanha bus-
ca fortalecer a conscientização 
sobre a importância da imuni-
zação e garantir maior cober-
tura vacinal no Paraná. “Temos 
lutado muito para aumentar 
as nossas coberturas vacinais. 
Contudo, os índices precisam 
e devem melhorar. Por isso, 

celebramos esse grande acordo 
com a Secretaria da Educação 
para continuar levando a va-
cina para dentro das escolas, a 
fim de que os pais possam ser 
sensibilizados dessa importân-
cia e estimulem seus filhos a se 
vacinarem”, afirmou.

O secretário de Educação, 
Roni Miranda, também res-
saltou a importância da imu-

nização. “Doenças infecciosas 
podem prejudicar não somente 
a saúde dos nossos meninos e 
meninas, como também com-
prometer o fluxo do apren-
dizado, uma vez que o aluno 
doente, na maioria das vezes, 
falta às aulas. A prorrogação da 
força-tarefa de imunização re-
força tanto o desenvolvimento 
educacional como a saúde dos 
estudantes”, ressaltou.

A vacinação acontece a par-
tir da autorização dos pais ou 
responsáveis, após a assinatura 
de um termo de consentimen-
to. Antes de cada aplicação, 
as equipes de saúde avaliam a 
carteirinha do estudante para 
determinar quais vacinas ele 
poderá receber. O imunizante 
da Influenza está integralmente 
disponível em todas as institui-
ções que participam da cam-
panha. Outros imunizantes 
poderão variar de acordo com 
a estratégia de distribuição ado-
tada pelos municípios.

SESA-PR

Os alunos também podem atualizar outras vacinas

CORREIO SUL

Alterações no secretariado

Lucro líquido de R$ 247,3 milhões

Melhorias na rede elétrica

Rodovia entre Palotina e Terra Roxa

R$ 447 milhões nos Campos Gerais

O Rio Grande do Sul teve 

a segunda menor taxa de 

mortalidade materna em 

2022, com 38,9 óbitos ma-

ternos a cada cem mil vi-

vos, ficando atrás apenas 
de Santa Catarina que re-

gistrou uma razão de 31,6 

óbitos maternos. A morte 

materna é definida como 
o óbito ocorrido durante 

a gestação ou até 42 dias 

após o seu término, cau-

sada por qualquer fator 
relacionado pela gravidez. 
Distrito Federal (44,5), São 

Paulo (44,9) e Pernambu-

co (46) completam a lista 
dos cinco melhores resul-

tados em 2022. A média 

nacional foi de 57,5 óbitos 

maternos a cada cem mil 

nascidos vivos no período. 
Dados preliminares de 
2023 apontam a ocorrên-

cia de 38 óbitos maternos 

e uma taxa de 31,42 para 
cada cem mil nascidos vi-

vos no Rio Grande do Sul.  

O Estado registrou 46 óbi-

tos maternos em 2022, 

número abaixo dos 114 

óbitos em 2021. A redução 

se deve, principalmente, a 
queda do número de óbi-

tos maternos por covid-19: 
64 ocorridos em 2021 e 

seis em 2022.

O governador Eduardo 

Leite anunciou, na quarta, 

duas mudanças na equi-

pe do primeiro escalão do 
governo. O atual titular da 

Secretaria de Desenvolvi-

mento Rural, Ronaldo San-

tini, assumirá a Secretaria 
de Turismo, pasta que já 
comandou na gestão pas-

sada. O ex-deputado Vilson 
Covatti assumirá a SDR.

“O processo de transi-
ção nas duas secretarias 

será feito com absoluta 
tranquilidade e sintonia 

entre os novos secretá-

rios, sem afetar os pro-

jetos em andamento”. 
O governador também 

agradeceu ao secretário 
de Turismo em exercício, 
Luiz Fernando Rodriguez 

pelo trabalho.

O Banrisul registrou lu-

cro líquido de R$ 247,3 
milhões no segundo tri-

mestre de 2024, aumen-

to de 31,9% em relação ao 

primeiro trimestre e 9,2% 
superior na comparação 
com o mesmo período 
de 2023. 

O resultado reflete, 
principalmente, o cres-

cimento da margem fi-

nanceira, o menor fluxo 
de despesa de provisão 
para perdas de crédito e o 
aumento das receitas de 

prestação de serviços. 
O lucro líquido acu-

mulado nos primeiros seis 
meses de 2024 alcançou 

R$ 434,9 milhões, queda 
de 1,1% no comparativo 
com o mesmo período de 
2023.

Na tarde desta quarta-

-feira, 14, a secretária da 
SAS, Maria Helena Zim-

mermann, reuniu repre-

sentantes das aldeias que 

integram a Terra Indíge-

na Laklãnõ e o cacique 

presidente, Setembrino 
Camlem, com gestores 

da Celesc para tratar de 
melhorias na rede elétrica 

das aldeias.

No encontro, os repre-

sentantes da Celesc, entre 

eles o presidente Tarcísio 
Rosa, informaram que em 

julho serviços de manu-

tenção já foram executa-

dos na Terra Indígena e 
agora os trabalhos entram 

em outra etapa para liga-

ções de novas redes elétri-

cas em diversas residên-

cias de todas as aldeias.

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Paraná (DER/PR), autar-
quia da Secretaria de In-

fraestrutura e Logística 
(SEIL), está reformando a 
ponte sobre o Rio Açu na 
PR-364, entre Terra Roxa e 

Palotina, na região Oeste.

Recentemente foram 

concretadas as novas la-

jes de transferência, que 
ficam na ligação entre 
a ponte e os aterros de 
acesso, garantindo mais 

proteção contra a ação do 
clima e segurança para os 
usuários. 

Somente para a ponte 
sobre o Rio Açu o valor da 

reforma é de mais de R$ 
500 mil.

O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior anun-

ciou nesta quarta-feira 

(14) que a planta da em-

presa mexicana Cristal-
pet, de Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais, concluiu 
adesão ao Paraná Com-

petitivo. A expectativa é 
de gerar 170 empregos di-
retos e 750 indiretos. O in-

vestimento é de R$ 447,1 
milhões.

A unidade industrial 

será voltada à embalagens 
de polietileno tereftalato 
(PET), com atenção espe-

cial à sustentabilidade. A 
produção incrementará o 
mercado de embalagens 

no Estado para refrigeran-

tes, sucos, entre outros.

Freepik

Santa Catarina está no topo do ranking

RS registra 2ª menor taxa de 
mortalidade materna em 2022

Programa investe R$ 1,9
milhões em novos negócios

A Fapesc, a Secretaria de Es-
tado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e o Sebrae/SC abriram 
durante o Startup Summit, nes-
ta quarta-feira, 14 de agosto, as 
inscrições para a quinta edição 
do Programa Nascer. A inicia-
tiva tem o propósito de apoiar 
ideias inovadoras de empreen-
dedores, que após selecionados 
passarão por um processo de 
pré-incubação de três meses.

O programa será executado 
em 15 municípios catarinenses, 
com turmas de até 30 empresá-
rios cada. Com isso, o total de 
ideias inovadoras selecionadas 
pode chegar a 450. As inscri-
ções podem ser feitas no site 
www.nascer.sc.gov.br até o dia 
14 de setembro.

No processo de validação 
dos projetos inscritos, serão 
observados quatro critérios: 1)
problema e solução; 2) mer-
cado e inovação; 3) perfil em-
preendedor e equipe; 4) gestão 
e recursos. Cada categoria será 
cuidadosamente analisada, con-
tribuindo para um total de 100 
pontos. A pontuação final re-
fletirá a capacidade dos projetos 
em atender às exigências de cada 
critério, destacando as propostas 
mais promissoras para seguir em 
frente no programa.

O presidente da Fapesc, 
Fábio Wagner Pinto, expli-
ca que o investimento total 

no Programa Nascer é de 
R$ 1.950.000,00, sendo R$ 
1.450.000,00 para execução 
e R$ 500 mil para subvenção. 
“Com o Nascer o empreende-
dor catarinense poderá colocar 
sua ideia em prática e realizar 
seu sonho. É um programa de 
pré-incubação, quando será 
criado um produto ou serviço 
que ajudará a solucionar um 
problema e, com certeza, trará 

retorno para o Estado, em be-
nefício do cidadão catarinen-
se”, enfatiza.

Ele ressalta que o Governo 
do Estado de Santa Catarina, 
através da Fapesc, tem uma tri-
lha de inovação, uma trajetória 
de impulsionamento que en-
volve todas as fases dos negó-
cios. São diferentes programas 
e iniciativas como o Centelha 
(pré-aceleração); o Acelera 

(para quem está começando 
a acelerar); o Tecnova (em 
parceria com o Finep) e o Im-
pulsiona (com edital aberto). 
Os programas têm parcerias 
importantes como os Minis-
térios, a Finep (Financiadora 
de Estudos e Projetos) e a Em-
brapii (Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação), parcei-
ros que auxiliam a promover a 
inovação no Estado.

A iniciativa tem o propósito de apoiar ideias inovadoras
Divulgação / Fapesc
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